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Quarta-feira, 18 do J a n e i r o de 1 8 9 3 
ASSIGl\fcTURA: : 

C/MT.UJ, urino . . . . / . ' 
ifElUOU, mino . . . j -

/ Pnqnn ip i j o a<liaiil:|,i 

íhinno 
20(000 PUBLICACÕES 

carno vordo mio 11 dls r.buidiijàil a 

causa ? sl t o r ,u ostado <l'i cami-

nhos quo diitlcut m o transito mve-

hiculos destlnodc aquollo Imf cindi-

vol serviço, por( o os podure ,mp:'-

tentesn.1oprovidi ciaram narc íloik-1 

scmelhanto ditllc dado, ordoi lo os 

concertos, os ro| ro* urgente so a 

falta cono sob i responsabll ! o do 

alguma enipreza os mesmos lares 

nSo estão, pelo: seus contra In 

telrarnontu ilesa nados conti sgos 

possíveis abusos. 

A tristo situai ) 0111 quo, lu ilto 

mozesluctaa po| laçSo <lo Bi um 

aviso mais i|iio Jillcanto p que 

rompamos com a nossa habit con-

templação do fak i, o coruja onto 

encaremos, para « traminal-iv dit-

flculdadcs da ulin ntaçfto pu1 

A camara muni pai presta nos-

timavol serviço si armado > ge 

acha em sua auton nia, eonso me-

lhorar os serviços no mais nrto 

interessam A questa Nesso i nho, 

aconipaiihal-n-lani tons os que rom, 

isto ó, a população Inteira d ca-

pital. 1 1 

Emquanto é tompq. 

T E I A S DO DIA 
As pessoas que frl-

garem esta fo lha Hi-
«na do seu apoio, >Jn-
rar-nos-hào mantfln-
do assignaü-a aoes-
cr iptor io da r eda ç ão 
— nua 15 de Rlovenftro, 
n . I I . 

A venda avulsafaz-
se em toda a c inde . 

U numero de h>ntem 
vende-se a 100 ^is no 
escr iptor io da fo lha . 

Sào agentes desta 
fo lha , incunibfldo-se 
de r e c e b e r e t i assi« 
g n a t u r a s e /üblica-
çòes s 

NO RIO DE ANEIRO, 
o s r . Antonii Teimo, 
r u a do OuvidJr, 6 3 — 
s o b r a d o . 

EM SANTfS, o s r . 
Luiz de M.ltos, rua 
Vinte e Cinto de Mar-
ço, 35. 

M O inlfgraes 
>00 integraes 
100 intigraes 
a são as 
Brasil. 

ida-me cm roda á cabeça 
na idéia extravagante, 
ie, por mono* quo pareça, 
ai-mo a teia vacillantu. 

Nilo mo faliu no bra»;«i 
Amnrelh pra a lavoura, 
Que nflo fo tramo no e* 
A teia perseguidora i 

le mim o capricho 

iteatar rjue, entre nó<, 

o café 8ÜU rabicho 

:*pigaa do arroa... 

un «mus «no — de.«de 0 cuciro 

TSo perito» no derriço 

1)o» bagon do cafeelro... 

Quo nin»U4u, duvida diáao. 

IE 
•rente 
, 1 " gyra-
»lo» da imprensa a 
assolo, se dirigirá u 
Luz, onde tomará 

tfahy. 

outras Bseoeiaçõe»' 

'V executarão arro-

|ln îte parte no fe«-

? Mpreatam a abrl-

J'«m.ila n ponte chincza 

I Snlvo cm ovo» de andorinhas) 

fumo com tal barateia, 

Quo o louvar Iieun do gatliiluu.' 

S P O R T 
V I S I T i S 

Distinguiram-nos licitem c< 

visitas os nossos anveis < 

srs. drs. Francisco ila Tolodi 

d'.t Opinião Nacional, ii Kugft 

lender, do lirMl Itriiuki ain. 
Muito gratos pela gitilfza, 

sitas o pelas follcitaçõt quuj 

rigirnm. 

-No dia 5 do proximo moz será 

cado o novo jornal sportivo—Bpo 
quo será dirigido pelo sr. Kduu 

mões. 

MM... O opio Á bola mo azolna 
Km vivos lalamalequGi, 
E' ijne Pl-rel da Clilna. estrolns. 
Num movimento dc leque* 

O programma para as corrida; 

mingo, no Joclcoy-Club, ficou org; 

da seguinte maneira.: 

1» Paroo—1.601) metros. Ali 

Uora, Farruco, Zut, l'avane, I'i 

res c Silezlo. 

•J" I'areo — 2.(XX) metros. C 

Comparsa, Guaraciaba, Jacobin> 

na, Condor e Vundinlia. 

:í° Pareô —1.70D metros. Cone 

sulo, Marengo, Marcial e Judúa. 

4" Parco —1.000 metros. Al 

FontaineHenry, l''ructidoros,Bre* 

e Nlnrng. 

5° Pareô—2.tKK) metros. Azul 

Tapir o RCvo d'Or. 

(1» Pareô— l.tjoo metros. Leid 

rengo, Campeiro, Llinorah, Hei 

Hermes. 

7» Pareô—1.800 metros. Paq 

Dolente, Naufrago. Evlan, Tapir 

tagnan. 

'«» piíqne o» olho» d> 

Nilo ha muitfi dias, tomando slgnl-

llcativa opigrapi), um grando orgnm da 

imprensa tlunifienso expunha, com a 

nsmagadora fliblldado dos algarismos, 

o quadro da carestia quo começa a 

{ «liar as Jasses pobres das cida-

undlahy õbu comiir'licnilo-a! 

|, suasVmiliaeecon-

!• torül bondade de 
Ktuguk, edítlclo da 
Novemro ii. ti, caia 

"'te, e n Ulubaté 

Os empregados da rcretl 
justiça oiroreccm hoje l> «oi 
.vr. di-. Joaquim llolHii-tildo í1 
Marques Kilho, um relogil e c| 
do ouro. 

rom vornacula 
i roto 

A criso di' alimentação publica, dia 

a dia, so de/no, so accentúa ; si o pre-

KCIIIO 6 tim nal, o amanhan nílo 6 menos 

temeroso, traduzindo-se, como so traduz, 

em porenní ameaça do mais sorias ua-

Jamidades 

d povo ó paciento, resignado. Nfto 

estü no sou temperamento o sangue 

«Ias reacçúog. Mas nestas batalluiH ila 
vi em qun a subsistência ontra om 

perigo, a contomporisaçUo, deixando 

livre o crescimento do mal, lia do for-

çosamente levar ao desespero. 

Um nosso melo provinciano, a crise 

ilimonticia n&o está abertamento ileclu-

ada, mas caminhamos para cila, a olla 

•lu garcm® mais cedo do quo se cuida 

io os podores competentes 'nílo puzo-

•om em acçflo promptu e «íllcaz as pro-

videncias com quodovom zelar do bem 

fjtar dos cidad&os, idArmonte das cios-

os menos favorecidas da fortuna, 

li' preciso ntto disfarçar a immlnon-

ia da crise; mas, no contrario, dos-

'ial-a, a menos que pouco valha u 

naimteuçSo da ordem publica. 

O socialismo, com todos osseuspro-

lemas temerosos, encontrará fácil in-

{«•BSO em nossa vida social, si deparar 

'om o alimento poderoso de sua pro-

laganda no mal estar das classes po-

Falloceu liontom a menia 
tllha do sr. Jofto Florindo,lio 
thosouro do Rstudo. 

pretario, 
Sou7» A xtherf 

Conimunlcam-nos: 
• Em consoquencla do (lifflcSdai1 a 

impressão d7) Protato, o miier g 
d'esta folha só poderá scruubi a 
no dia 2'2 do corrente.» 

i/crmiittir 

e caixas 
Portugal 
|C., etc. 
Uar, Steariea do Hlo 

Hontom, As !) horas da mnl M. 
carroça n. :U.V> atropelou < i ;r 
Aurélio Vicnntl, de H aniios,Un 
zindo-lho diversas contusões. | 

O conductor do vehiculo, 'n • 
Santinho, foi conduzido á '2* tu, 
legacia do liraz. Os animaes Evian, Constantli 

sina, Chrysantémc, Silezio o A 

propriedade do sr. dr. Queiroz '. 

que ultimamente so ochavum no 

dos da Coudelaria Rival, foram 

vendidos ao sr. dr. Carlos Quei 

50:0009000. 

O comprador além da quantii 

citada, obriga se a entregar trei 

padriadas pelo celebre Uapido. 

siipponham animados do 
se desde os primeiros 

%'amos reclamando contra 
'•s do serviço publico que 
•tiiinento na vida urbana 

• «l» llio de Janeiro 

bestres 
^ua, 1 B 

Koifnoriniciito despachado: 1 

DoIBartolo Cais, Tantler Zino. i 
vani Sonego,Tonon üiuseppe, I' 
Oiovannl, pedindo por compra lof 
terras no núcleo colonial do Ca-
—A' inspeetoria de Terras, Caloni 
e ImmigraçAo para que se siiva n 
mar. 

Ofllciou-so ao dr. secretario du \ 
cultura, Commcrclo e Obras Pnii 
de Minas (lemos, transmittlnilo-.-" 
rosposta ao aviso n. 10, do 1 1 do i 
rente, uni exemplar dos últimos i 
rios desta secretaria e da supe. ••> 
doncia do Obras Publicas deste lv-

(XTIcio despachado : 
Da camara municipal de Sant > 

licitando a devoluçio da represont 
quo acompanhou o offlcio da j 
camara, (lo H do corrente.—A' sapj 
iiltendoncla de Obras Publicas 
devolver a representação a esta sr-
taria, deixando copia da mesma, ; 
do cumprir o despacho do (1 do 
rente. 

esto anno, OÍ 
já se mani-

: de máu ca-
O sr. F. Moreira vendeu em S 

égua Guará, quo alli corro coi 

presslvo nome do Vagabunda. 

Novermooro foi domingo a 

onde foi derrotado polo lluma; 

vido á guerra desleal quo lhe 

Phrynea. 

Grande 
afama-

piros. Deve cfiOfr.ir por estes dias, di 

famoso Kend Or, o novo garar, 

luirax do distineto Sjm-tsman sr. 1 

do Batros filho. 

Hermes, quo om Santos está i 

na, já achou quem oflorecesso 

ao sou proprietário; 4:()O0«0U0, 

rati dJa;' da semana passada c 

j boato de qne o valente Azul tin 

tido de uma das mãos. Felizm. 

boato era Infundado o o valente 

aclia-se em magnifleas condlçõc 

pto a medir iu; .suas Torças com c 

so Luuiwr. 

monto (i.> 
n vilo que o vt-

ixiliudo por Joaé, 

ital-o; perdida a 

i' sempre deslizar 

tender sobre que o 

ih:u\poÍ8 oão via o 

i-se :t oliedecer tan-

ii« como ao freio. 

| corrido hastunte 

es estradius, pela 

i lama. com trio e 

p verão e lio in-

co de chuva e aos 

Imipurrudo nas des 

|ido viporostunente 

ora bem ora mal 

lo acaso drís esta-

lando a herva das 

l a comprida e 1'res-

udo tão curta que 

)S dentes esjjunla- , 

sto ? Kstava esta-

talado, e s('> pedia 

o-repouso só erul 

I a morte, que o» 

iorrer: ao tnen«4 

i. Pouco lhe im j 

ec u'*8ta ou n ' J 

a. J á que eetnvj 
M que erfner-sd| 

K unida á teriJ 

ro m e m o r a i l i i 

t, permanecia coà 

placida das velli* 

uem a experieiicl 

é inúti l a revoiti 

mais ligeiro - menos c. ••itra — p;oco-

dc-so como :.upra, cmpi i gar.do-se apo-

n:w, em VOJ tio vcrdc-auiarollo, o 

verdo azuiatlj. 

As cOres de auiilii.i, qi:e se vendem 

para a pintura o;: coij.ldo do photo-

graphlas, s i j excellcníLS para ĉ t-j cf-

ftíito. [tispanha 3egpip miilto me, 

' do quo Portugal, porque 

k cortlça quo oxporta 

V . Portugal qui' 

\ii>niento,- explo-

j,i mmlífírtj *»> 
de braç s. tnlfaquo fodnü 
•is 04 o v J aeto/mhiai' 

-: s. br':-- « l i o orçfl-

f | T i ' i b i i i i n l il«; <-(>iit 

riatffii, a^eú^dia. ífevi, 
UllaiUj no líi/i e.4|r trílinniil, 

11)0» HlrO, J.ol) a | ]••. 
s^^J.olbcirü Slnocl Prnnci 



j K » o oftt 

do In-

flo Amo-
eguftl 

itatiaílca o 

PoclfiWfluI JUUlUTOVteBTttHo alis-

to militar da comarca do Sao 

i do ii&o tonflo olla 

iniciado os sons trabalhos ile 'revisão 

. tampo opportuno, ficava-lho dosig-

' nido -i f - ja Fovorolro próximo 

>$ii'a a eoa reunião, cumprindo-lho exi-

gir da anetoridado competente a ro-

nmssa das rtópoctivas listas. 

ifTransmlttta-so ft camara municipal 

de Itafiecerica os oxemplarcs da lei quo 

organisa os municípios do Estado, con-

forme'feoliciton om offlcio do 7 do cor-

rente. . 

DéVolven-so á oomiüisstto mnnlcipai 

da villado tavrinhas a copia do alis-

tamento eleitoral daqnollo município, 

visto ter-se tomado nnllo todo aquel-

sorviço, por havor a commissao ter-

ilnado o referido alistamento antes do 

tempo determinado for lei. 

TiWMWtttlranvee : 

Ao dt. secretario da Fazondao offl-

am . quo a camara municipal de 

nteft peda seja a Bocobodoria do 

ndas daquolla cidado anetorisada a 

• cobrar o imposto sobro os gonoros do 

i V exportação do respectivo município, 

e fazer e n t r o g ^ t f * mnnitfpalidarte. 

Ao dr. socrotario da Agricultura o 

offlcio em quo o dr. 1.» seoretario da 

camart dos deputados solicita ordens 

I n o sentido do sorem roalisados diver-

sos reparos ein uma da? salas do edí-

lo da mesma camara. 

Áo cidadão administrador geral dos 

correios do Estado os offlclos om quo 

as camarag municipaos do NazaietU o 

d» fartura solicitam divorsas modidas 

quanto ao serviço postal naqnolles ira-

nicipios. 

fm dr. seerotario da Fazenda o re-

querimento de José Martins Kcal, pe-

dindo entrega da quantia do 1:000$ quo 

[cionon no Thosouro do listado co-

.jocedor do hospício do aliena-

dosTíflm de satisfazei' o mesmo pedi-

Uo , yisto ter findado o mesmo contrnc-

"tortjp Dozombro ultimo, som iiaver 

in^Tido em multa, segundo informa-

çjio do administrador do mesmo esta-

betfcoimento. 

Ho mesmo, afim de tomar na devida 

uiisideraçOo, o offlcio do dr. Emygdlo 

Dias Novaes, delegado do hygieno do 

Qneluz, solicitando providencias no sen-

Íto do serem pagos os seus venei-

tntos pela collectoria daquolla cida-

. wfi-i^t' >• ~ 
• v,OÉfl("o3 despachados: 

a De Ksraoraldo do Oltvoira Camargo 
r ' o i t o do Souza, podin-

! h e r a ç 5 o dos cargos do membro;' 

as rovisoraa, este, da comarca 

M dO Bananal, o aqnollo, da do Dese.ai-

vaclo.—Aos respectivos juizes de diroi-

' to, para Informar, indicando substitu-

to M caso do ser attendlvcl o pedido. 

èolicttou-so do dr. secretario da Fa-

Ijendfc providencias no sontido do pe-

lo Tfesonrodo Estado serem tomadas 

as «aptas das despesas offeetnadas pe-

lo dr. Annibal Lima, encarregado na 

Europa da acqutsiçHo do material no-

tipssafio para o sorviço da assistência 

O U U M M - K i i C i O ' U i i < a M - ^ Ü O 

i. i i r i " i ) i i r i i ' • 

IJeclarou-só ao dr. Annibal Lima quo 

providenciasse no sontido de serem 

toembarcadaa no Havro, com destino 

1 a Santos, as varias caixas com aguas 

" minoraria quo não poderam ser desem-

barcadas om Santos por ordem do go-

vVDrno federal. 

Foí approvada a proposta da direc-

toria'do hygieno, nomoando o phar-

macoutico Joaquim Arthur do Carva-

â lho para servir no hospital <!o Isola-

meuto do Santos, com 4:00.1j000 an-

' nuars, pagos mensalmente. 

Do (tf socrotario da íazenda noli-

cltou-se ordens no sentido ,do ser pa-

ga a José Martins Koal a quantia do 

578$ 110, iraportancia do fornecimento 

do forragens aos vltollos do fa^titnto 

Vaccinogenico, corrospondonto no ulti-

mo trimestro do anno proximo passa-

do. 

Dovolvou-so á Dlrectoria do Hygiono 

as contas romottldas pela camara mn-

nicipal do Elo Claro, referentes ao 

fornoeimonto do medicamentos, para 

quo arbitrasso os preços quo julgasse 

rasoavels, aflm do poder o governo 

ordeuaro dito pagamonto. 

Eequorimontos despachados : 

Do dr. Orencio Vidlgal, pedindo quo 

lho seja arbitrada uma gratiilcaçiío pe-

la viagem quo fez em eommUsílo na 

froguezia da Penha, para verificar o 

ostado sanitario da mosma.-Indeferi-

do, om vista da informação da (liroc-

toria do hygiono. 

Do Pierro Labourdain Saint Julien 

o Felix Ponrcino, solicitando a no-

meaçfto do uma commissilo para estu-

dar o discutir, o sou projocto do ex-

tineçao da fobro amarella por meio do 

snlfureto do carbono injectado no so-

lo.—Nada ha por enquanto a deforir, 

om vista da informação da directoria 

do hygiono. 

Da professora aposentada d. Olyni 

pia Thoreza da Cunha Guimarães, so-

licitando o pagamento de seus voncl-

montos, do accordo com o dec. n. 

74 do 28 do Junho do anno passado, 

—Requeira ao dr. socrotario da Fazen-

da, único eompotento para resolver 

sobre o assnmpto. 

Devolveu-se á camara municipal do 

Santo Amaro as contas do dospezas 

feitas com o tratamento do varifflosos, 

afim do quo sejam formulados com a 

dociaraçSo especificada da naturoza das 

dospezas os documentos ns. 32, CO o 62-

' Foram concedidos 15 dias de lleen-

ça, para tratar do sua saúde, íi pro-

fessora publica da I a cadeira do li. 

lém do Descalvailo, d. Maria Louron-

ça do Oliveira Catão. 

Foi approvada a nomeação do d. 

Maria Fraucisca do Almeida Campos, 

para regor, com substituta a escola pu-

blica do Bom Successo, durante o im-

pedimento da proprietária, alumna ma-

triculada da Escola Normal. 

O dr. director da Instrucçüo Publi-

ca foi.atictorisado a celebrar com o 

di'. Eduardo Pratos novo contracto, 

por 3 annos o A razíío do OOOÇ.OOO nien-

saos, da casa ondo funcciona a Ksco. 

Ia Normal, com isompçíío do imposto 

predial, o podendo o governo resein-

dil-o, sem quo ontrotanto possa exigir 

indomnisaçao por, obras ou melhora-

mentos no referido prédio. 

O governo do Estado tracta da com-

pra do Thestro Kink, do Santos, pro-

priedailo da camara, o que está ser-

vindo do alojamento do immigrautos. 

Josó do Paula Monteiro, professor 

da Santa Cruz das Palmeiras, foi remo-

vido para a do Santo Antonio da Bo-

caina. 

Foi removido da 31 cadeira do Uú 

para o bairro dos Remédios, Taubaté' 

Catharina Ccsláu de Moura. 

A professora de S. José do Rio Par-

do, Gabriella Emilia de Menezes, foi re-

movida para o núcleo colonial Bai ão de 

Jundialiy. 

. Simplesmente 
Arlindo de Carvalho Pinto. 
Benedieto Marcondes, 
LalTayetto do Sailos. 
Bruno M. Valento. 
Carlos Augusto X . Machado. 
—Reprovados--2. 
—NiVo compareceu—1. 

HISTORIA NATURAL 

Dàtihcçâo 
Francisco Ayres da Silva. 

Flciiumcntc 
Manool M. do Araújo Suenpira. 

' HISTORIA 1)0 BBAZII. 

Plenamente 
Benedieto Marcondes. 
Bruno dos Santos. 

Simplesmente 
Eduardo A. Brandão Plrajá. 
Manoel M. de Araújo Sucupira. 
Antonio (lo Lacerda Gama. 

FBANCEJ! 
Plenamente 

Carlos ICiehl. 

Loonidas do Toledo Piza. 
Clcoro Enrico L -onol. 
Antonio R. dos Santos Filhe. 

Simplesmente 
Looncio Rollm do Carvalho. 
Leonidas de Campos BaiTOS. 
Humberto de Souza üoribello. 
Arnaldo Joaquim da Silva. 
Luiz Folippo Corrfia Leito. 
Adriano do Oliveira. 
Joaquim AfTonso Ferreira. 
,loSo Corrêa Dantas. 
Anton'.j da Silveira Ponteado. 
José SiOgado. 

INTERESSES 00 FORO 

SESSÕES E AUDIENCtóS 

Tribunal <k Justiça. Sessões ordi-
nárias, ás 11 horas da manlmn, ter-
ças o sextas. Rua da Boa Vista, n. 2 

AUDIÊNCIAS 
Dos juizes do direito, no edifício do 

Tribunal do Justiça: —i\s quintas fei-
ras. 10 horas, juízo da 2.» vara de 
orphams; 11 horas, 1." vara do or-
phanis; 12 horas, leitos da fazenda 
provedor!»; 1 hora da tarde, 1." vara 
civol o eomróorclal. Aos sabbados, 12 
horas, 2.a vara civol e commorclal, 
Se os dias acima designados forem fe-
riados, as audiências tor&o logar, ás 
mesiuas horas, nos dias antecedentes. 

C u ü * S O ESIT3G23 

Reaultado dos exames de hontera: 

nilSICA E CBIMICA 

Simplesmente 
Eduardo Prado de Qnelroz Tolles. 
Thomaz Piinontoi. 
Orozimbo Augusto do Amaral. 

tasTonu CNivrnsAi. 
Plenamente 

Aristides Miranda. 
Antonio Ferreira de Oliveira. 
Dai-io Sooastiao de Oliveira 

beiro. 
Ri-

lliiiâ sessão pir„.!ain?nliir celebre 

Extractamos do jornal T.e Finam a 

doscripçflo do (pio so passou na ca. 

mara popular fmn ieza na memorável 

assemblóa do 20 do Dezembro lindo. 

E' leitura recommondavol por mais de 

um titulo. 

Acção criminal e judichivia contra de. 
eenaiores ou deputados 

Cinco antigos ministros, um antigo 

prefeito do policia, um antigo conse-

lheiro d'ostado, o irmão d'um antigo 

prosidonto da ropublica o os restantes 

—deputados—tara sliu os objoctivos 

do proc 3so, cuja auc.torisa?5o foi re-

querida cm 20 do moz findo pelo ga-

binete frantez íis duas eamaras legis-

lativas. 

Sessão (h camara no Faheio Hourbcn 

M. Floquct abre a sossüo íis 2 ho-

ras o 20 minutos da tardo. 

A disaussio que, a proposito do 

parcialidade da certos serviços do bo-

nefloencla, so estaboloao e itro M. 

d'Ailhôres, ileputail) por.Ba ; i» o M. 

Loubet, ministro do interior, nilo é 

escutada nora attanlida por nininion. 

Todos 'pensam o cogitam lio gra-

víssimo suo •. sso quo agita a F -.u /a 

Inteira o cuja confirmação vai s?.-

ouvida da própria boca do preVrbnío 

da camara. 

« O prosidenío—Acabo de re- bei" 

um podido do auctorisaçlo pa:'1. um 

processo crime outra cinc.i mo ub:"w 

da camara dos deputados (,a 

ge-d.) 
Oonfvai • as praxe."?, esta pv,.!ili 

sori impresso, destrib ;':do e rem-':M) 

para oxamo is comm-ssl ••* r -ipvti-

vas. 

Pergunta á camara, porta it >, ij i.-.-ilo 

entendo quo d.'varu foucíion sr a i :ollas 

commssOej. 

Muita» Mí.a—íinaialiatanie 

O prosklj.ito—8'J a eimiiv, «jnw, 

desdoji, .i.v.-.ipai'-s3 do ai-Uin;>;jfi-'ii»j 

SL/iJ njs foroaoi copiar o j>roi3ss> 

conuote.i;..', uuj sj.-á ro:u;tt,.í-.j a ra-

i a um das prosldontos resp"Ptivos. 

A (wnara consultada do ido traba-

lhar ImiuedlntamniitQ emconunlssOcs.» 

Silo 3 horas o doa minutos.—Sendo 

nocessarias, proximamonte, duas horas 

para constituir a commissilo, quo do-

verá oeoupar-so do assnmpto, uma 

hora para a redaaçlo do parocor 

compotonto, a sesslo nao podoríí 

reabrir-so uutes das (i o um quarto, 

imaglno-so qual nao será a preocupa 

çilo gorai dnranto osto intorvailo, bom 

pouco feito para acalmar os ânimos, 

Apparooo por fim o relator, M 

Millorand. Cessam subitamonto todas 

as conversações o ó no moio dò mais 

profundo silencio que M. Floquct lho 

dA immedlatamonto a palavra. ' 

• M. Millorand, relator— Meus se 

nhoros. 4 procurador geral junto do 

tribunal d'appollaçüo do Paris, requer 

á camara, seja por ústa, concedida 

dispensa das inutilidades e regalias 

parlamentares respectivamente a cin-

co collegas nossos. 

Considera ser noe.easarlo, para o In 

teiro apuramento da verdade, que 

olles possam ser ouvidos pelo magis-

trado Instructor, para quo forneçam á 

justiça as precisas explicações, nos ter-

mos requeridos pela loi. 

Esta roquisiçüo nilo constituo, con-

formo a declaração das supremas auc-

toridades judiciacs, prejuízo algum 

para os doputados indicados. 

Doforindo-a favoravelmente, a ca-

mara dará somente, portanto, mais nina 

provado proposito quo a anima, do 

investigar a verdado por todos os meios 

legaes. 

Consequentemente, a vossa com-

missrío propõe-vos, por unanimidade, 

quo ailoptels o projocto do delibera-

ção, (pie se<rue: 

— A camara, visto o pedido do pro-

curador geral junto do tribunal de 

appellaçüo, datado de 20 do dezembro 

do 1RB'2, declara suspensos de suas 

immunidados parlamentares os srs. 

Emmanuel Arène, Dugué de La Fau 

connerie, Antonln Pronst, Jules Rooho 

o Rouvior.— 

Pede-vos mais a vossa e.ommiss&o 

quo dolormlnois a urgência e a discus-

são immediata. 

Coma so ví, o parecer esti redigido 

com toda a circumspeeçíío. Tudo foi 

nli calculado para se cortarem exage-

rações o comprometimentos. M. Art-no 

o Mr. Rouvior, peilem a palavra quasl 

simultaneamente. Nota-se, ao mesmo 

tempo, quo os outros accusados MM 

Dnguò do La Fauconnorio, Antonln 

Pronst o Jules Roĉ o nilo so acham 

presentes 4 sessão. 

M. Emmanuel Arírno defendou-so 

enorglcamonto o eis as suas palavras: 

M. Emmanuel Arfcno.— Nilo venho 

•X tribuna, como é bem do crfir, para 

mo oppor ao pedi-lo de mlctorisaçSo 

do processo do quo ora so trata, nem 

tao pouco posso associar-mo a tal 

uuestao: cila osti levantada e eu in-

clino-me dianto delia. Quero apenas 

dizor àquelles que s.lo meus amigos, 

6 que a gente pátio contar com 

eiles ainda nas pobres provações, quo 

por oifito quoi' quo ino conduzirem, eu 

passaroi com a cabeça orguida, por-

que sou absolutamente innoconto du 

snspeita quo sobro mim pésa. Nfto 

:oniio longo passado político; fui sem-

pre dedicado e leal ao meu partido, o 

tenho mesmo servido a chefes quo 

bruscamente desferem contra mim 

balas em plono peito. Ao lado, porom , 

do mou mandato do deputado, do quo 

pelos modos nlo querem fazer muito 

caso nas circumstansias aetuaM, te-

nho ha quinze ou dosesoís annos a 

minha penna do jornalista, o so ou 

fosse um honrm que so vendesse, 

seria olla quo ou teria podido prostituir, 

pondo-a ao serviço do nogoelos finan-

ceiros ou de qualquer outra espécie. 

Não fiz na l ; .!!ío, B ostonj convenci-

do d> q ; • amm i l mesm) m me.M 

confrades da imprensa me farão n 

devida justiça. NSo twiiio nada qi:e 

po lir hoj • a is meus c ,:leg!t.; desta 

ca<a, m.vs e-;:oit ca.ivM-i.l-) ;io q;u 

elios ma fario taaiboai jasüç-, quando 

euUoavor pais.v.lo trI.iraplunL >;a 

yoi' t j.-m üii JS imuio e -í 's. 

"' Qhaiito^aos meus compatriotas, nos 

mons eleitores, eu conheço-os, a mim 

olles mo conhecom,o ú quanto me basta. 

(Applausos em dieersai bancadas) 

Quando M. Aròuo desceu da '.tribu-

na, tovo granda numero do pessoas 

quo lho foram aportar calorosamente 

as mãos. 

Segula-so M. Rouvior. 

Emquanto estovo sitsponsa a BOSSSO, 

aqnollo doputado mostrava-so irritado 

o fiunetloo o nfto dissimulava a von-

tado com quo estava do desabafar. 

Eis as suns palavras : 

M. Rouvior—Tal qual o mou hon-

rado amigo Mr. Aròno, nfto venho & 

tribuna para combater as conclusões 

da commissilo. So eu tivesse do as 

apreciar, cn do preferencia até falia-

ria p ^ quo vós as adoptassols. So 

ou nilo fosso um dos incriminados, 

poderia talvez re.lovar a slngnlorldade 

do processo quo consisto om pedir a 

supprossílo das immunidados parla-

mentares para os membros ilo Parla-

mento designados por tini começo do 

prova, que ainda nilo sei bem qual é. 

O quo seria mais acertado era, som 

armar ao cfTeito, chamar primei-

ro ((uo tudo ossos mesmos deputados 

como testemunhas, incrimandó-os de-

pois so as explicações quo forneces" 

sem justiça uT.a fosaom sufllclentes 

(Applausos cm .-/.'. baneaãm), 
M. Paulo '.'a — Tot» toda a 

razfto. • . , . . . 

M. Rouvior. — -i ;>. rfeltamento 

que pòdem convidar-ma a guardar 

para a justiça as explicaçõos quo eu 

vou fazer agora; mas creio que num 

transo coma este, mais doloroso o 

cruel do quo qualquer outro, ha do 

ser natnralmcnto permittido fallnr a 

um homem que. esti consciente do 

ter prostado sempro serviços no seu 

partido o ao seu paiz. 

Ha alguns dias, fazia ainda ou parto 

do govorno, e, quando mo retirei, o sr. 

prosidonto do conselho houve por bem 

lembrar quo eu prestüra alguns fior, 

viços ao palz, o hoje 6 o mesmo ho-

mem quo mo frz passar por esto transe 

sem quo tenba o mínimo indicio em 

apoio da incriminado lançada coutra 

mira. (Muito hem! Muito bem!em di-
versas bancadas.) 

Em toda a camara osperavam-so re-

velaçües compromottedoras para a 

maior parto dos deputados, quando cm 

jjUiunia, M. Rouvler, quo a principio 

estava agitado o nervoso, so conteve 

o não disso quasi nada. Depois do so 

explicar sobro o choquo o do fazer 

lembrar quo a commlssSo de inquéri-

to foi menos prompta quo o governo 

om o aecusar, falíou do certos adianta-

mentos quo lhe foram feitos por ami-

gos, por financeiros, quando ora pro-

sidonto do conselho, para equilibrar a 

caixa dos fundos socretns. Depois con-

tinuou : 

• Podia 1-mitar-mo ai quo fica dito, 

«hir daqui com a fronto levantada, 

tendo sido, como 6 noforio, envolvido 

nos maiores nogoelos desío paiz, som 

quo a minha fortuna tenha au}?menta-

iâ -w-mu: znoujj: -..a: -

do anormalinente. Mas ou não devo es-

quecer-ni" do que so vai lançar nas 

arras da mallgnídado publica, duran-

te esses acontecimentos, nilo súraento o 

deputado,ma ; também ohomem que tovo 

grande honra — formidável nu mo-

mento presente — de ter sido algum 

tempo o chofo 0o governo. Numa si-

tuaçSo normal, ello deveria guardar 

bom fechados os segredos cio estado; 

mas, no porimlo do perturbações quo 

atravessamo~, tenho o direito do fallar 

o hei do fallar. Tive, pois, a honra :1a 

ser chofo do govorno numa epoclia díf-

acll, o nos cofres publicas não ncJiel 

os recursos noe:ssavlos para fazer 

fronto a cortas necessidades do Estado. 

Vêm todos por ahi quo, se cortOs 

homens do estado são accusados do 

explorar os fundos secretos, ou não 

mo ene.ont.ei i;es.-,a gitiia.-lo. Nfto ae-

cuso a ninguém. Dig.i! s.to. accusados. 

H' uma das m l caiumnias quo so es-

palham contra aquolles que abusaram 

dos fundos socrotos. 

Quando, pois, ou era presidente do 

conselho, c,n lí-ST, não neíioí no or-

çamento votado peio parlamento, os 

recars w nocessarios para dofonder a 

Ropublica como era preciso dcIV-ndel-a. 

aman i 11• li i niiMi.ii 

(Movimento geral de wjmetaeõo) ,!,'u c01'ta 

MdS enii. „.,„ .„.,„„ ravel a 
vos outros peimtia^qno 

os nossos bom,... (]o ^ ^ 

nem do outra mnnft..., 

K' bom quo so flquo Wi... ,1o pP|n 

prlmolro vez quo om casos iv,..,os 

ainda no <5 bem feliz do tor, nutro os 

financeiros, amigos quo possam vir 

om soccorro fi gonto. 

Entendamo-nos, porém. Não so trata 

aqui doum trabalho do concepçfío, mas 

sim do publicidade, o podia bem restar 

sobro os créditos foitos por dois finan-

ceiros 11111 saldo a liquidar. 

E -so ou digo Isto tudo aqui mesmo» 

0111 voz do esprvor o momento do o 

dizor nos tribunaos, á porque nilo mo 

importo quo apaguem o mou passado 

o esqueçam os poucos serviços quo j ã 

pude prestar: mas hüo do deixar quo 

eu quoira transmlttir aos meus um 

nomo inuuaculado. O que eu faço 

agora nestas clrcumstaneias, todos os 

homens políticos o tfim feito; sim, 

todos os homens políticos, cm todos 

os tempos o em todos os pnizes. 

(Gruzam-sc muitos apartei) 

So os quo mo estão interrompendo 

houvessem sido defendidos difloronto-

mento do que o foram, jíi a estas ho" 

ras não estariam mais oecupando ns 

suas cadeiras nesta camara. 

Acabado osso discurso, quo tanto 

bagulho provocou, M. Floquct poa n 

votos o projccto do resolução, isto é, 

a auotorlsaçaodo processo,quo foi nppro, 

vada sem mais discussão,— o quo. aliàs-

accrcsconta o chronista do Fiyarn, 
não podia deixar do acontocor. 

J i muitos deputado;: so dispunham 

para so retirar, quando Mr. Floquet 

aununciou quo M. Paul Doroulède 

pedia permissão para interpellar o go-

verno «sobro as medidas disciplhiares 

a tomar pelo grande chancollorda Lc-

ião do Honra com relação a M. 

Cornélius Horz.» 

A camara deliberou discutir o as-

mimpto immodiatamente o o governo' 

posto que o esperassem no penado, 

tovo quo acceítar a discussão íiunio-

díata. 

Eis o quo disso M. Paul Dóronlède: 

M. Paul Dermlèdc.— Quando mor-

reu Mr. do Reinac.h, houve, como se 

sabe, conciltabulos secretos, — dianto 

do quem ? dianto do presidente da Re-

publica, diante dos juizes? Não, cm 

casa do M. Cornòllns Horz, tão a!.a. 

monto collocado nesto palz, quo ello é 

quem parecia ter o govorno suspenso 

nas suas mãos. (Exclamações) Era gran-

de offlclal da Legião do Honra, o sós 

perguntamos porque 6 quo ello o era. 

Porque ? Porquo ello foi eommondodor, 

commendador porque foi ofllclal, ofll-

ciai porquo foi cavnlloiro. 

Mas quem foi que o guindou ataes 

alturas, quem foi o Introduetor dosso 

ombaixador estrangeiro ? Foi um ho-

mem que vós outros não tendes cora-

gem do nomear, porque tomeis a sua 

pistola, a sua espada e a sua língua: 

foi o sr. Clómoncoau. 

( Movimento geral) 

O sr. premiei,te. - Não posso deixor 

quo mettais nu questão um dus vossos 

collegas. 

M. I)irrouli\le. — Não ^pronunciarei 

mais o seu nome, mas quero quo a 

camara saiba que ó ello o máu gênio 

',uo inaugurou aqui unia política ne-

fasta. 

A fouço que foueeia tudo parece qu • 

a;;ora so iletove diante de uma cabeça: 

q essa cabeça, ftii eu quom a desi-o-

bL-lu. » 

iiantlaé^u «rtBIde-

na jornal O sr. Cló-

monccnn nfto l h l prrsí a acaso um 

Borviço, eonsc.leJ ou nI, doirlbando 

os ministérios ítrazeni a desordem 

a esta eaimirnAhn nsfliigelro cahiu 

sobro a F ran j um estjngelro vendi, 

v, tripllce»laiiçn, íAllenmnha, A 

IngTkt err"; li-nos o m| quo nos pon-

do fátor o fi| sido sefire protegido 

pelo sr. CliMneeaul Áfi esta o quo 

ora prcclsopor sabei* camara o ao 

paiz. > 

« Confesj 

tel antes dl 

diz o Fifro. quo hesl-

eproduziiítaes accusa-

ções ; ollaslielmr.m a pma o uquel-

u a cumfa emquanto 

ns ntlra« a m. Clfr 

viu nada. > 

sustontonima Innltern-

do esplrli durante o 

fallou Dimlèdo, o essa 

lospirlto co^ervou-a até 

vüait. — Vu respond.-r 

lado o elare i li accusação 

inesperadAo foi dirigi i contra mim. 

Pelo sh es fneto (1o er sido o sr. 

Coruólins rz commani lario e aecio-

nlsta po j ml A Justic, incriminam 

todos os in < netos o petendem que 

ellesforaii íspU-ados pf motivos In-

terepseiro! 

Tnes ÒÍ iaçõos deljm desarmado 

aquelle qt ú o alvo dl Ias. Como ha 

do uma pe ia provar i uo mínea obe-

deceu seni aos impulns da sua con-

sciência ? voco, tod^a, o testemu-

nho do to; s os meulcollaboradoros, 

daquelles io mo iuimpanharam na 

vida polltt do vintfannos para cí. 

M. Pica —Damos o nosso testo-

niunlio o í ilaramoíídtamento quc]os-

mos estrell nonte sòdarios comvoseo 

M. Ci.fej rciíAU—(uo Inquira o sr. 

Dérmilédc minha ida política, estã. 

no seu dá to; mnftom o direito de 

de mo dii ir umnfdiOfamcntira : nfto 

o dá to do (zor quo eu sacrifl-

ressosto meu palz a into-
tem 

qnci os 

relações 

explicar 

quorito: 

« Num 

Herz, 

çamonto ntr 

regulara quai 

poW, a 

uo seu 

ressespej jes; na tem o direito do di-

zer que f irahl qneu paiz.» 

E o sr. llómcdcau explica as snas 

•n Ootfélius Herz, como as 

anto.v conimissão do in-

1'Oĉ ll 

riuo/ei 

imondoi a Cornélius 

quo/ello obtivesso conilc-

coraçõcí potefcia commlssão do or-

ai/coi-tas 

ato a u 

ei-tas proposições ii-

mlm ; quo tem, 

urí-íno o sr. Déroulède, 

Wo rancor boulangísta? 

E terminldo fegulnto modo : 

• Só jj 

suprem 

fita responder à Injuria 
Jau Déroulido accusou-mo 

de. siibut eriie a uma influencia es-

trongei, do a ter niettído no parla-

mento,o :e(traliHlo o meu paiz, íntro-

duzlndmelt o distúrbio o a desor-

dem. A aí acusação, só ha uma respos-

ta: "orjlaul DrtroulMo mentiu!-

í fortemento da esquerda, 

eau tranqulllamento vai 

logar o M. Millovoye, quo 

na tribuna, o lho faz as 

isações quo lhe fez Dérou-

ornéllus Herz 6 um agente 

gairo. M. Clémenceau reeo-

1)311 dl/-' munas rnonncs, som mes-

mo iigir donde vinha tal dinheiro...» 

E M. úlenecau inteiTompe-o com a 

mesmflfcgma : «Faço, diz ello, ao sr. 

MillevíM»' mesmo desmentido quo ao 

sr. l ) « J c . » 

E ..iV terminaram os debates, que 

o clü iifc do Figuro soubo apanhar 

tfior.v®, dando uma perfeita idõa 

do lá vai do balbnrdia o de 

mote.® 

•i velai1' 

- 4 -

E conta que, antes do período bou-

Imgista, tovo um dia uma entrevista 

00:11 Ciémencoan Cm casa l̂e' Comè-

lia-i Ue:z; quo esto confessa quo deu 

cem mil futuros (tomo accionlsía de La 
Justke, quo Clòmencoau, cluunado pe-

rante a commissão do inqueriio, não 

o negou e apenas contestou o alga-í Intimdi 

rlsmo, etc., ote, 

Contlmla M. Paul DóroulMo: j 

« Do Cornélins Herz nfto posso fd-

ar, sem fallar nesse que foi o prot-

etor desse estrangeiro, de. se aliem}.. 

Emquanto se espera a revisão d 

gimen parlamentar, vãr.-.-e revi 

/!i- inj as comadres, dcscobrem-so 

A.!or;ottí, proprietário do açonpnn 
.ditijíio, liuai-to Reis & Rama ho, 
mo Pietro e Luiz A. Aniirionio, 

7:i 'Kia«t's residentes 110 Braz, fpram 
1 intliiid»» pela policia a recolherem os 

cartíáloti vales do 100, 200, :3t K», 
400, tiOii e Timi róis que, para facili-
d:-.il"lo trocos, haviam lançado cm 
circiajío. 

T « \ L DE JUSTIÇA 
pSÃO DE 17 DE JANfirnO DE 1SU'4 

Julgamentos 

H A B E A B C O R P U S 

tos. — Paciente, J o a q u i n l 

Pefeirn. Negaram a s o l t u r a ! 

visitei ' havido justa causa p a i 

ra Aprisão, que ais deu em ll:i-f 

/Tniif e estar sufficientomenta 

justiVada a demora do cnçerra-J 

mentUo summario; coutra o v o t o j 

do Br .ferreira Alves. 

Sa i i s .—Pac ien to ,Da vid G uer-l 

rairo 4,rtius. Concederam a or-| 

dem p\a ser apresentado o pa-

ciente i2"s(!ssílo ordinaria pres-

tando k larec imentos o j u i z de] 

direito amani inemente. 

SantoV— Pacientes J o a q u i m 1 

Laurianooa j u n t o s e outro. Con-

cederam U ordem para serem 

apresentam os pacientes A 2» 

seasio o r i u r i u , prestando escla-

recimentolo j u i z perante q uem 

íoi offerocVi a denuncia. Unani-

memente.-

Capital .-paciente, Auello Mil-

liaro. ConcAeram a ordem para 

apresentaçHtio paciente ii l n ses-

são, prestamliesclarecimentos a 

autoridade qi\ ordenou a prisão. 

UunnimemenA 

IincuMs crimes 

N. 3 0 — S e r V N e g r a — Recor" 

rente, J o a q í i i m W p o do Amara l ' 

Recorrida, a Jtitiça. Relator, o 

sr. ministro AíWln. Juizes sor-

teados os srs. íinistros Ferreira 

Alves e Machadi Red rosa. Não 

vencido a prel imihr de se j u l g a r 

nul lo o processo Ar não ter sido 

a denuncia i n s t r u i segundo as 

exigencias legnesAontra o voto 

do sr. Ferreira A l v k deram pro-

vimento ao recurso l i r a alterar a 

classificação do deliVo e pronun-

ciar o réo 110 art. 21 do codigo 

penal. Unanimemente 

N. 39 — Espir i to hVnto[do Pi-

nha l .—Recoirente , o nisso,' ex of-

flcio Recoiridos, RolitVto Soares 

de Moraes e Faustoí) iogo de 

Araújo. Relator, o »i\ ministro 

C. Saraiva. Ju i zes sortadoa, 03 

srs. ministros Xav ie r d í Toledo e 

Pinheiro L ima . 

Não tomaram conheci i en to por 

não Bcrodinissivelna hyiVtheae o 

recurso interposto. Un im ime-

mente. 

N . 41 .—Rio Verde . RowWente, 

O ju iz . Recorrido, Mtmoq Cus-

todio. Relator, o sr. ministioBro-

tero. Juizes sorteados,os s^. mi-

nistros Ignacio Arruda e C-inuto 

Saraiva. 

Não tomaram conhecimento por 

não ser caso do recurso inter-

posto Unanimemente. 

AppeHíirõfí.i criminam 

N. 23 .—P i ra j ú . — Appellante, 

Leopoldo Pinto de Arruda. Appel-

lada, a Just iça. Relatório sr. mi-

nistro Oliveira Ribeiro. Revisorea 

os srs. ministros C. Saraiva e Pi-

nheiro Lima. Ju izes, todos <j 

ministro. Deram provimenro par 

A lOBiiuissiío incumbida do escolher 
local apiopriado paru o edifício do 

, <(t i novo Alienai do .Marinha do Rio do 

iletietTirw r. m , : Janeijfc devi' começar liojo os sous 
iicputados eu m* cocam".,, so | ,.<ti! l l.n tendo pma tal llm o reboca-
isaruml . orquo o sr. Corei i I ,!0r .-ifí : 6 sua disposição. 

FOUIE i r á (2) 

T j S 

Heitor Malot 

P R I M E I R A P A R T E 

I 

Di l igentemente todo3 se acer-

caram d'elle, e, depois de o 

desçnibaraçarem dos arreios, 

puc l iaram o carro para traz. 

p a r í l q ü e ' n a d a o impedisse do 

aê ergner. 

Mas, estendidé no chão, nem 

' S e q u e r se mexeu. 

—i Pobre velho Belisario ! dis-

se 'Slarietta tristemente, está 

morto. 

— E' u m manhoao ! re3pon 

deu Estanislau, fazendo men-

ção de* empunhar o chicoto de 

Lachapcl le, vou lèvsntal-o. 

Queres bater-lhe*1 .exoia-

Zytp, sustendo o braço 

"eu irmão. ' ' " M S & i W ^ 

— Não IRe dê cuidado, cot-

tinnou Theodoro, o pobre ve-

m frio nosjíés, e isso o in-

tea tara tíimiuhar sobre 

rio.* calçnr-lhe 

V t . 

Mw 

». ,-

lll 

A inda tens vontade de ca-

çoar? interrompeu madanie Du-

chatellier, que tudo ene u'av 1 a 

serio. 

Nãa-caçôo: no anno fin-

do, quando trabalhava 110 con 

vento das freiras Irlaudezas. 

não podíamos caminliar, de tâo 

polido que estava o l a j e d o ; 

então deram-nos una pedaço.i 

de lã com que envolvemos o 

pés, e n inguém mtiiü c. ihiu; 

de lã que os cascos de Belisa-

rio têm necessidade. 

Sem e3per.tr resposta, foi en 

trando no carro e s lh iu lo;vo 

em seguid.i cora um pedaço d--

tapete velho, que elle partiu 

em quatro com a sua fac.i. De-

pois, a judado por Jo.?é e E--. ;-

nislau, amarrou » p a n a , aoa ca > 

C03 do velho a. i inui . a > etand ) 

os jaçretea com pe 1 dobar-

bante, para prendo.'. 

— Fica sabendo, minha v c 

lhota, que não ha nnda com ) 

estas meias assim, para aque-

cer 03 piid, palavra d í honra: 

vamos, um, dois, tros! 

Mas o Bílisarió não 'mexeu. 

Em vão Lacnapoíle lhe dava. 

safanOes na redea; elle ficava 

na mesma, quieto, com o pe -

coço cuhido para o chão ; cosi 

os olhos esmorecidos e a bo i ca 

egÇtreaberta, Belisario ei tava 
como morto. 

E m r j . l i 4ell5, c à d f / q u a l 

lhe berrava a-meãma coisa 

— Üp ! op !. v á ! 

...13 i , lae era 

lil! exão (li rorent-3, c 0: 

i'31 tio de c l l l u m : 
r 

lie •, nobre: lonto, m i l ' 

cíi itolüor, bra id.im !lt 

do •0 urrara b , Eiix. li 3 . 

i'ei ando. 

- Deixe n que Ih í fi 

d": se Josá ; T: 

cu rir a!'-o. m, n ing ter. 

do que ei! ; elle fas tll 

to ella quei 

li 1 
áyto ea£ 10 txnon -0 

'en tregja ÍJ 
1 IVI.I. 

loii ipolle 

ou ir.l . : ' 1 ; 1-1:13 li èab 

| O'-'-i'ido-!'> • pa l i v ra l do 

rio ? V". ! ) 

que e 

', • tiVlV.lt I-Íl 

pó to3 ii.:'il- ahi, coü l 0 

vz hote : c , it ido. 11! 
0 voül} 

hender. c-, 
-3 p ire j 

; leu .1 

vt 

C.V 

e, 

deu ;v-i 

d'u.'ii ar. 

porat-J 

•a:ieo, p- 7.A 

Í I 'adindo-* 0 virror b \ M 

sal L-r a diante da 

b'- M ! : S ? e" l*o C3t >.va it 

CO r a . í g n i lo a mo- 10. 
1 ra no \ 1! das e ra :13 

pe l ia m r 8 3 U ' 1 > V 

i pomo. 

P-jzsra-n '.'.13 03 ar 
no >•0, 0, d- n .ii qu 

M M ! [J A o 1 ' l VLV.1 l_ (, )'V 

: marc in ,>:: i-orro;npi( H 

LÁ? 

LÉ e T f x J A N V. ( I J 

v.i.o com 

•;),'!n3 o 

Da-

í, Theo-

.:• qu: 

:n divo; 

i qa.ia-

1 r n 

3 In . 

:.'oni : 

com 

sarprez1 

v; !a pou-

; já 

elle nãs 

v e r ' um 

ello 

na-

mui to 03.orço; agora que 

podia firmar 03 pós, graoa 

3U:H m-ití! <h LI, Belisario 

xava lioroicamonte a sua car'. 

— Brutos ou creaturas 

Deu i , br.sta abrirea a ' 

ató ressuscitas o.-: mortos ; I n 

pouco, ouvintio-te,. oliiando para 

eu só dosojava estar no Io* 

lisario. 

urna r isada: 

que ( 

I bonito, [lois n ão 

tendendo a 
ella, o*; 

l ; 

ti, 

gar do Bc 

El la deu 
p ,„,, 

? disse 

mão . 

se tu acaaa. 

— is eu que i i t que tu mes-

m o dÍ39es3és'C[uo achavas. 

— E u gostaria tuaia de jto 

outras cousas. 

intorr rnoeu ella. 

u m rumor surdo. 

locas 
: >: 

fal lar ( 

- Escuta 

Ouviu-ae 

loagiuquo. 

do Martio, 

oade í-1133 

vindo 

pa 

do 

o 1 

•ain 

outro lado 

osque por 

repercutia 

projectado pelo pharol da ! 

mot iva quo chegava. 

— Eiirão tu não (jueres 

mo prvMt-.ir--.ua at tenção ? 

c lamou eiio com mais tr' 

do quo coiera. 

- Mas ou não faço ou!; 

sa senão prestar-te 

Vê tu, meu pobre Jos-' 

o vi 

por; u 

u fa: 

.-!'!.L ,1 • llglll! 

nós 

11. 

rep 

c'. 

neai 
dos.. 

13 qu 

)ru; 

per-1 

ooa í o 

quors: 

)3: 

13 melhor 

o luar ! 

Êque eu 

es t i claro, 

gun íar . 

E l la encolh 

— Olha, nfi 

vêr como e.it. 

— Tu n 

falle. 

— E u cr. 

d 

'a 

ao c j.no ella. 

Durante o longa í sdrao tampo 

que to los haviam p.133 ido em 

roda de Belisario, a lua tiiihi-

80 levoatdWopor tr.v/, das colH-

n is . no céu ada ra lo, e a s m 

liiz, dando 111 

— O r 

um t. 

(lIS F . 

>0 

p.n: 

q d ; 

30, 

expt 

>0; (jue é um 

Í330 não < 

ii 
r 

i , ! mal 

0 ! t«as i 

j u m a 

ires 

p >r IB30, 

a culpa. 

C.OU3a r 

senn 

. 111;: 

U! oa. Í'J c.ir.o-

E! is 

3in in-i 

2360a olii-i ido 0 lu '.'•'. 

u u n .; nplro, m u , 

ir, fioou t a . a i s m oüi.ia-

então que couoa tf 

SÓ t.íl 

a ns-

qiií 

do nv 

o for 

| coim 

| c h / 

ij 
m:,n. 

rate 

: il.i J 

B-.ioão 

,1 pe:i(ío 

a 1.' 

m vis 1 

- É 

im a e . m ex t j i-1 aornprr 

i s í o cobsrta ds novo, b r i l h i v i 

'03 do como as d isso n u m espoih?: i e i í x 

atrela-[ao longo, aii-aveP dos» ' raans( ' _ ' , [ 

<10 ti. 

o f» Ll̂  

1, é (!:;;?,"-t'o a ti. 

r i tu j á m'o tens 

111! vo / Í S ! 
1 

. 0 

¥ 

f i i a i-b 

nValaa-

y r a dUa-

" a s - tt ^ ' i 

» 4 f Üirei-SÍB q»9 faz' 

fni3 d o a g r a i d í s arvoro;! n , u:n 

p s q a e m s m i ion.n a r g e a t m i ' 

d icavam coa .a í i n iyn ta o oar.j 

do rio, que m ú i soad iv in n v 

d > q.13 se vi,>. # 

tr- NSo ó ' k>rd. i ie quo estí 

(uo eu queria «.'. 

O l h a ! O l h a ! 113/ 

al-runia/ 

J D 0 3 . . . W 

W 0 (i''V-é-
1 i era %f, L ? 

• oao • 

" t rada da aldêa, f izeram 

iuèna parada, para or-

a caravana. Como a 

rua t inha sido desob-

t varrida, não se aeumu-

3 a neve, e tornou-se, 

seguinte, inút i l gu ia r os 

pela redea ; pod iam, 

• rumaentrada t r i umpha l 

i e chamar a a t tenção 

upa desta ce remon ia : 

0 tornou a dianteira, 

trombota, e. atroz deile, 

ite afastada, a distan-

itosa, ti companh ia ia se-

1 dois de fundo, e atraz, 

'ini. 
* eatadalhaço de tal cha-

jriram-re portas e ja-

a moíiinad.i, de ixando 

pu lava para a rua, com 

iieia, mast igando a inda, 

linp anhia Duchatei l ier 1 

ineameute, formaram 

to á companhia . 

1 Theodtro ! Bons dia3, 

uchatel l ierl Bons diaa, 

im-se logo apertoa de 

•ompanhia Dg^ate l l !-

np.uüi ia D u c l n U l l i e r ! 

no qut* houvessem voi 

n i i^s c m (me o a o n d l 

az iam A i ü r e j i tmda 

í d e N O Í M o u 110 a 

5 Ç h e l l e s * 

para Noisy, a cho; 

atellier era a prom 

Ue voiuu M i 

\ .vVfi 

#« 

M 91*3, 

nj para 

annul lar o j u l gamen to , e mandar 

o réo a novo j f l i y , em quo se jam 

observadas as formalidades le-

gaes. Unan imemente . 

N. 30. Botucatú . Appel lante , 

Pnul ino Ant fmiôde Oliveira. Ak i-

pellada, a Just iça . Relator, o sr. 

mihistroFerreira Alves. Revisoreo 

03 era. ministros Oliveira Ribeiro e 

Canuto Saraiva. Juizes, todos os 

demais srs. ministros. 

De r am provimento paraannnl-

laro ju lgamento , por incerteza da 

resposta do j u r y ;i dois rjuer-itos, 

devendo ser o rco submettido a 

novo jury . Unanimemente . 

AppcUarõcs eiveis 
N. 217U. -Capital.Appeilo;, ite, 

Antonio Fortunato Kernande« Pei-

tos». Appel lado, José Baptiata de 

Mattos. 

Relator, o sr. ministroBrotero. 

Revisores,os srs. minÍBtroaXa\ior 

de Toledo e Machado Pedroaa. 

Deram provimento, para refor^ 

mar em parte a sentença apuei-

bula. Unan imemente . 

N . 2201. Capital . Appel lante, 

Debei to i i F aus t i no ; appellado, 

José Fnmcisco de Paula . Rela-

tor. o sr. ministro Brotero. Re-

iam divertir-se, i am rir, iam eho 

rar. E a Noisy, q n e n ã o é mn is 

habitação de reis, falta t udo ; as 

occasiões pa ra d ivert imentos 

são raras, e q u ando a lgumas nt, 

apresentam, todos se a t i ram a 

d i as , de qua l que r especie q u ó d 

sejam. " 

A estrada q ue atravessa oasa | 

velha aldôa, t ão velha que j á ) 

está estragada, não conduz :» 

parte nenhuma : as ddaa l inhas i 

ferreas que lhe pas3am ao ]ié, ' 

um i>oiico distantes, deixam-iu» 

isolada 110 a l to do seu proniuu-

to r io ; a quatro léguas d i s tmt t t ! 

de Pariz .geograpl i icameato, olltv, 

para a»graude c idade civilir.atlH, 1 

está a cincoonta léguas, e , . en-

tretanto, a s ua população c\t\ 

gatos-pingado3 que suam a la-> 

uorar a torra, peqUenoa com-

iuercyint.es o nmscates polire-

tões, quer distrupção, mesmo 

porque raramente ns consegue 

ter. D ' ah i , a popu lar idade da 
companhia Duchatei l ier , q j ia 

durante dois ou tres mezea 

, t omava conta dessa região es-

conaa, onda fftüia ponto d® par-

tida para outros logares, c omo 

Chelles, Vill iera. Neuilly. 

O cortejo n ão tardou «rn ciie-

çar á avenida do Castelio, «o-

bre ti qual se abro^a sala «U* 

' liie, que, duran te M estada dl» 

mpanhia , so transfoíma 

hgatro. 

( Çontiníia) J | 

1 • 
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E im í o W íVá, Sialos R o ; i r i « <£ 
v ' O 

íiKNTF 

ru :• t »tu m I 
nor uf)i c.orr 

P r e c i s a - s e 

l . c l l o c l r o t!oKtn pvap:» apro-
üllln, 

E<eript iw-ruada Owiflo, 17. ( l 

•UllOf 

íimtiin 

o( marc 

fazendo 

m slhor 

move, 

muvuiu 

doloro 

pillllííl 

|ra. míniatroa 3távior 

Machado Pedròsii. 

provimento, p a r a 

l lsenteiiça nppelltuln: 

í)tu. 

jflistagcYin 

i álo ao sr. Pedrosa, a 

n. 1 do R i o de 

>r<üínia ao sr. Bro te io 

Piracicaba, 

•a ao sr. P . L ima , 

e -2187 da Capi-

sa ao sr. Arruda , 

!e Snntoa: 

v e r d e 

i : a cansa maligna 

aveis c pouco :nib-

a grúve ó a Contpa" 

jro, quo indignou os 

alvoroçou Oi! mav-

loiles quo abntonias 
desta paia mplhor. 

iais rozes, portanto» 

S. Paulo ú que HO 

poctativa absurda do 

íBi' momento para o 
cipal p indispensável 

por o.lil alto c bom 

do» nossos collcgas> 

i jnst e tuudada razão. 

„tc-l>At'm os marchantes íizoram 

ia ; lonlcm os carroceiros de.ter-

iiram •'«»»• o mesmo, o a Contpa-

j S. Pauli> a Sftuto Amaro, visto 

llw «Jo 'Ho niais corne para con-

ir îjobriifjulan fazer lambem iilen-

cou;3. mèsmo porquo, se lüo eon-

laiaoro a <mr canio pnra conduzir 

jetliujiaquo ficar em S. Joaquim 

ijrontona, já quo o precioso e dlf-

iimento, nili chegado, nBo seria 

icebido ou nao seria recebido 

rrocelros, quo nllo estão para 

c.té quo hora», ou atolarem tis 

•as c.trijoç.as nos iamoçaos do S. 

oncluo quo nó» outros, 

armente conhecidos peio_ 

ulaçOO de 3. i'aulo, — 

r á espora de tnua pro 

uer, sem sabormou qnnm 

quer dar ou qGcm 

por emquanlo, ó nma 

(Uarmanto yerdnda: quem 

Vldoncias nio <iucr o quem 

le. 

írim. os marchantes cor.-

||0o so moverem o os car-

mtervaut-se no mesmo logr.r 

idia de ferro Bapto Amaro 

bõm-bom. pactuando com 

tes e com os carroceiros 

on serviço do transportes, 

qne nunca. K ninguém se 

da so move, o todo este 

com o nome de greve, cehoa 

ijto nos estornados da po-

sustada. 

limitai, dizem os nossos repprteros, 

apoias Oito miserandas »oze« foram 

abatíát,'.»'^ «nica 0 exclusivamente 

l>atii « d tentes dos hospitaes, quo por 

setiitft» estavam (ambom... abatia»?. 

Afoj» s6 o que nos falia, rt a fal 

ta d ;e;a. Tendo Isto, eroraur que 

attineiiòr <> "'cal da temperança 

da boce sobrl» alimentação, ooisas 

acoisilà(!aft.pela Sagrada Kaeriptura 

pel» i do Bom Tont e, mais ino 

«deiiiaiorite, |ior Rrillat-Savariu. 

(/nado, porém, enlrwfio as coisas 

nos sus eixos ? 

Pbfro população de S. Paulo, seui-

de t'ráe(s sobrosnltos! 

n io ó a csrqstia. <la carne, 

•eiic ia <la dita, Dous da miíe 

I 

, nos consola 6 Jembrarmo-

quo talvez a esW horas o 

•onipotente so tenha avisadn de 

a pensar sobro o quo tleve 

a respeito da1! varias medidas 

pilo jelleetidamento lançató 

m de remediar o caso. 

jola-hos <i»k4 ídíii o v que dose. 

tos nossos innumeros Jeitorc.» 

capital, isto é, o que deseja-

popnlaeAo de 8. Paulo, é quo, 

abatimento das fezes, venha 

ii o abaíiiiento dos preço», 

i.podoaios exigir ninis jiem do» 

iinenos, porijiic, ile tlrto e:-'e ne-

entro marchantes, carroceiros < 

'ortes, tudo deixa muiUi a di-

* Á ? . - N D R E L E V Y 
o r i , ' 

ilontfm foi .1 primeiro annlversarlo 

damoite de Alnan.lro I.«vy, o talen-

iuro moço t|dn tanto premei 

tia pelos seíã Ranços, mas lions tra 

telho» nnisicacs, entro os quais, U!-

aipins do real íwito, como' oqnelb 

ailiuira\el Humiia, uitiinamoaite pxecu 

tai?o no Silo" .Tose pela orchcstra da 

Companhia Kerrarl. 

Ismbrando o nu:iie dn Alexandre 

Ijovy, não fazemos mais ib> que 

render 4 memória, do seu talento o 

pivjto espontâneo 

ceiu os que lr:ihal| 

e locoraçlo, conserí 

fisa qne realtnonlo 

! » 

S 1'iiiile, 10 di) .laualfo d« 
An tir;as aflUidis hnntotn pnlns ban-

cos fuiMiu as «ejjiilutOH : 
I O N D O N IUSIK r. iiiurtsii HANK 

a Mi) dius ú vistu 

l.ondrc3 
Parla 
Hjmhurgo 
Ihl i í 
Lisboa e IMrto,.. 
Ninv-Vork 

niere 

m • pouc<. 

r alifume. 

pena. 

V p'ot approvada a no 

| Mi.imàndante d,) 4 

8 jílfercs reformado 

11 itr Thoodoró >Cavie! 

P isente da enferma] 

Btado do S.Paulo 
I 

H 

1' j i zond .Ms \<u»i 

Informara ao .Tnn.,-,1 

no fr, 

DAVCO DO COMMEU^IO T. IMnOSTntA 

I.oielro s 13l|l 1!» 

Houve pequeno movimonto. 

I.KTHAS JIYPOTlir.OAIlIAS 

Ctittiçõri 
E\nco de Credito Iteal • • ""'ITo 

Ifnião !>»8 a üCIkOUI) 
TKT.EOaAMlIAS 

um, n. 
Foram feitas trausacçõcs do cam-

i> a t:i .1. 

O mercado foshou Qrine. 

0 calo subiu t!(lt> róis. 

SANTOS 

Cafdseni altornçao nos preços. 

OAfft 
Entraram a ! / . . . . 11.8'»saccu 
Vcndoraiii-so . . . . 7 101) » 
l.sistem 3:lt(.UC0 » 
Preço 12f|0<0 » 

PAUTA 
P.mta semaml da Alfandern e Itoce-

lnHlona do Itendas, do 10 a :il do cor-
rente: 
Oirébom lSCDkilo 
l'afó ofcolha » 

Hnliidns do cafó para a Kuropa du-
rauto o mez: 

SIICCU.i 
Vapor fruneaz VilU ilr Tfo.mno M1.IM 

>1 anstrlnco Szechcmje I5.Õ-S7 
» allomào Ct.ttrá l-i.is.2 
» itiiliitno /.«••< Palmas lJiütr 
. iillemão llrrliu il.MÕ 
» Inylez Tumur r,.*õo 
» » llorriijc .1.700 
» nlleinün l-lb* l'.l.vr>l 
• » lloiilcvidto ls.1570 
a austr. Iledt'11 l i . l S i 

Para o« Ritados Unidos, vapor 
iaglez Chilinn 1.1.601 

< injrlcz Uuihein 3J.171 
N o t i c i a s I\Iai' i I !mas 

VAPOUKS EIPKnAIJO» 

PlMias. Ksudos Unidos I 
VilliZite ilnnlecidtn. ll.ivro 1J 
Uci Ile Portugal. Kurepi 20 

VAceurci A s\nia 

Cintra. H-\mhnr>>« o CHC. P1 

Pllltlia.i. N-w York | ?2 
Curilyba, II uuburKo e esn. "•> 
Yilb <lr tlonlcLidén. I lurecesc . 
Piir<in:i(iuií. Il.ivre e mo. 
liridr Portugal, I.isb ia u fíc. 

7i!ai i i f i-'to 
Vup r nacional *A[C(iuinn:é» prncc-

diMitcile p. rmieb ic entrado 110 .lia t£ 
'o corronle. eiiiJSanloe : 
:i rt i'• J11 s ti.• as.-oi.nr a K' rl VJ-

liis & <1 III.|I, : 110 I, •litns a .1 Ki'í-
reim (tos S1I1I0.S I.IKO dilns a I I . P. 
dOlivce-i i; Cie p. ; dllos. a Ca-
inaV̂ o r . m í t Coilh ; r.X) ditos, a 
II. P. do Oliveira i: C. ; Io 1 • 1.1• • < 11 
=>nlo N iíív' Odiiip. ; l DOlilitoi. 1 
K.ir! V.dais JtConi|i ; 3OOO1I01, a Pra 

l.eilzv ; '••••tí iltios, o Monle Kc^ro 
&(íoni|.. ; 500 dites, a I.eal. Irmã" í: 
liomp,: l.c-0 nitoí, a Azovedo & 1'Mlm ; 
l.0-:i( t i l"í . • .1. f i r a A; Oo i p ; .'•() 1 
ilitos, .1 (iiiinnriii-3 S.iljumi j & üiinp 
100 ijmntiH a!:iiarili'nt.o ao iiissiiei : 
l.UOOsaccns de leis^car.ti 'J. Pe.eir.ii; 
f-nip, ; •">"•') dito», a Paulo .Io»í ''» 
(Veta; -300 ditos, a Muni- Negro \ 
Couip. : 2o pipu do »n lardeiito. a.i, 
mesmr ': íí oit.is de mel. a iil-Tn ; OuO 
sánWi* de «siucsr a Jn f» Fernlra d-
Sanios ou Asui o'd oi : COOiíit-i . a i":''. 
telli 1,1'izí MI ú (lia ordem : .ot djti s. 
a (Juiinar.ii-s ir.i if. Coiep. : °0' 

oito, a ( i r i i i Aimeio.i \ <!.»•• p. . 
bOBnlttM .1 .1. Pi:r. ira & C onp. : !0 
i|niiitos do aguardenl ao; iiie-inos ; 
li*) dito», arn ine.on w : 10J|.ip3> d. 

.álcool, a0.4 ine-mós ; tõ .lila- ile a-.oiar-
!rnt<>, aos mfsmos ; tlOsicfos de as 
«mar. 1 1'YiWli I."i«i ; <1 p;pa.< de 
i(;iiaii!'ii!c, .1 Américo Mirliat dos 
rtanles : I."'O yaceos il' a >nrar. fi 'O 
Ji'111: 10 pi- as de, «tcc.i.l. á Compa-
nhia (üirisliiHI Sliipiltoir: !M0 s»ro .> 
de i»»suu»r, i">uilein ;o0 it>w>ls fi iJ5 >. 
Ã orde'11. ?' 0 ilitos de 111MI10. á or-
dem: l Jilm ilj a-fcilc.ir a C C u 
li & ('.um.; 6'K rilro'. a Sunicotn 
I.niz à; Cimp. ; l.SJúditos a P H. 
Harbuii «ia Silvéiri: lo pipe de al-
enol. A ..rdoi.) , í'0> íaceu- .le 111 lll 1, 
Uiller (iuü.l ít O.iinp. : •'>)•) diUis, a 
IiO.il Irmão & Coinji. ou ii >u.i ( rildo. 

niviii:xr> JS 

A ^jmoçíir lio.it.: u u> I! i . • 1 do 

(Jrodltri Iti! i lde H. Paul', pa;; 1-10 o 
0'* dr. idoiiilo, eu rahpouile.ito 110 se-
moàtio llndn, A ruzío do 10 iqo ao an-
uo kobro o ivipilal 1 KAIÍMU.IO. 

Os aceioillntas iloveiii • aprcueiitar 
is cai:tela'í das nuas arçõijs d.1 valor 
nominal do ür.f1 U eudu uma para su-
rem Hiile-tililidas polua novas do va 
lor nominal d* i • ii. c .lif.iruie f"i n -
taboleeido na refuruu» ilos ««(.iliilon 
•Io líhie'0.««^uii.lo a 111 il c.nda grupo 
Jn4 1 cço.'H itntî iis íiito^rslisadns rto-
ve sor subHituirtit por nina ucçâo de 
000,1 tanibH.ii hilenrulisvla. A ' uoçòor, 
lido liito^ralisidi» il.ienn.eiru iiypo-
tliecariu «erío sulistituidis na mc»-
m* propor^; 1, lato 6, eada grnpn ile 
1 acç i8s dá .|ir»uo 1» unn il n niiva.» 
•:om 20 o| 1 ícaiiia.l'. 1 »H d » ('•irteírn 
Ooinuiorcisl, como derem tir.*r todun 
llltogralitad l-, sorAo •ubdítnidas ra-
da grupo il? 2ú por unia tteçiio de'! 0|> 
nftegralisiidKa ou íud» jjrupo de elnc 1 
por um qearto do aeçAo. 

O.' sccionWua da Carteira Coiuu.er-
ci»l cujo nuincro 1I0 aoçòs» nito lilte-
;ir»l>»'t44 deixar 111 divNín crupo» 
liiouoros d« dlneo He-doa, locoborSo 
no nioti lO íelo, kc; diikhoii e. o »alor 
il'sa; is fracçõe' o o «i^peetlvo divl-
dcadi. 

CHAMADÂ  I>K CAPITA!. 
Amanhã termina o pi ASO parn a «0-

gunda ciiamu.ls <la li)ulo da Compa-
Hltut ile Loeaçdo ila üorirlíoa o Mcr 
cantil. 110 largo do Jiraz, üs, 

Pnpi-l m o e d a 

Aa notas do governo do 100J"00 o 
500,(UOo da 5» ««tampo " iluanaquer ho-
rlns «fio tmcad 1» na Calxu da Amorti-
saçiio. nem desconto, alò .1' do Junho 
próximo futur.i. 

As ii"tas do -'(,03000 da r.« o^iompa 
ilio iam niat 1 vuler. 

A*I.||||- do lim.Oe rogi» 0 da ó' es-
tampa do Tlnaeuro Kncioiml rã.1 tro-
cadas na Cn xa .Io Amortização, de 
accordo com a tabc!Ja seguinte: 

lormnra ao . rm M l ,W 
foi na^wftdo amr f „ -

ute da líepqbiica c 

. £ • ' " ' praposta parál 
/-no por 1.1 annos das f iuèl 
» Brfado possuo noi Pianhv i J 

ou raaL ' 1 
1 Kwtmtíp (jue foi reseindídir 

ia i>:t | !>.<K)Q j aus fk r t ) 

Jiiuiiiro 
Ke^oroiro . 
Março 
Abril. 
Maio. 
•lunho 
.1 ilibo 

ã . it 0 
•Vi . 5.71 

' líl» » MK) 
(ÍJ . tiõo 
170 » :oo 

» 7.rs. 
« 0 

ISfi» 
i9u » 
k l - 9T)0 

pi»/» INO I.OQ ?(I|IKII) :YI,50:>I 

;»i|.m(| 27jõ0() 
u, 1 tty- 01 iftjurs 
« o »•«•>«) ?ij30n 
109 IIOJII.IU 2(|»K|(| 

;.JO|3ÍÍ,'/ o l7|3oü 
íti.) 00 IbiPÕP 
87H~fn I I W i 

-•oo'lii,; MI íos-mo 
Wl.ii.p00: 7*1 kj 

ooj4"iii.j o. aáwKi 

As notas de Wlj 100, verdes. »>''rlo A.n. 
4o Bsneo do llmzii, t. rãooin Ja-

neiro da iiWO deaconii. do 1 o[o. o des-
te por ilianis" pai dom 5 o|o iuen*a|-
mrnte, atA cxtiux<t'r SC no valor to 
ini. 

Todtaas antas do Tiio-oure. lie qual 
quer e tampa, carimbadas pelo» ban-
coa eiulsiiores, ti ,: trocadas lios r«'pe-
civos bancos eu a-14 ag^neio-ate 30 
de Junho proxim • funire. # 

As n itaa d j B u..;n União do d. Pau 
lodo lddjiOO o*&V'S«(J(J da 1" «orle. 1' 

troe-fcír « o i <t«»eoiil» 
ate »•# m 9' d i JUnbn, 110 'i* an.laè 
J, 1 nove i:di:>!tf (|.l Pfsc» do Comuini-
,Tr>. na «apitai lniMtt). 

. I f i i v lmon lo e s p e H a l 
PTI04eiIOKOS ESTJMMOCIIIO* - AlgllS Of-

peculadores do llio pnr» l » « n 111 me 
Ibi 

•o grave». Desta praça já «eguiram para 
' t! pilai Pel.i il eor. de I 000 lirli 
ile Hiiitos F.cguiram Imnliem no vapor 

-I rmiud.i l.fiH lulis. n.niilaiidu que lia 
oiilios i inliarques a f iz«r »jlld.» do 111 : 
1110 .irlign para o Ittn de Janeiro. 

(l^ preços osldo Urines de M a 40!100) 
p . r l . l i n n a 04 Joukopinga le îtuiiOs, 
i»Bi leniloncla para alta Aa linllarõos 
eatrincclraa, marcas n. iíti (VMJ o M<-
pliinloplieles vendem-so dc 30 a 408 0 
a lata. j 

Pirosciiono* n.ICTONABS — O* Paulis-
tas vendem-se da ?t a 28p0) a lata. 

KKUOZKNB—E,"pequena a es.iatcnela 
em S. Paulo, mas udo lia razão para 
«Ita ilo pieçea, por hiver em Santoa 
lias tanta, estando alám disso a chegar 
breve bois partidas, doa oinbari|u a 
• lo .ultimo triiii«strn oia Nev.' Iork 
Ilontom deh entrada|nm Santos n n i-
vi i Mary li chapman quotr i/. in.ooo 
eaixa». Os preços) regulam do 12 a 
l:)30}'Jpor caixa. 

.Mov imen t o K i . i c io 

Ponco movimento tiveram os goao-
ros da importação, cooaorvando-so os 
pníços das nossas t ibolias. 

Alguns genoros do morcado tiveram 
houtein grande alteração pela falta da 
c.arne, vendondo-so ovi.au UjVU') a dú-
zia e outriis youeres binalmoote por 
preços exorliitantoa. Sondo, 'porem, 
essa (IIITerença devida a mim cauaa 
toda oeei ional. não alloraiuos aa 
nossas tabollaa. 

(i.-iiceos p a r a o c o n s u m í» ti ,'a ••!<> 

Toueinha kil. ,10 0 a l». 
Peljüo mulalinlio, 100 litros "<>] a 

2.1.1. 
Iilom preto, UO litros 809 » » ! . 
Milbu 100 litros, li3 a llfl. 
Arroz do Ignape, saeco, 111.1 a íi-3. 
(laiigiea, 60 litros, a 2('.,'(. 
Pariiiha especial, lno litrou, l'\i'£0 

a i 41100. 
lítem de 2», 100 litros, 1SH a 12,1ã00. 
Iiiem do Santa Catharina, 80 litios, 

7,Ia 735' 0. 
Fumo anporior, 1.1 kilos, 2.1012-
Aguardente, pina, 2?0,t u 2.V.1. 
Karinbi» do milho, 100 litros, 2Õ3 a 

22,S. 
(lalllnhas. uma 2,1-100 a 1.100. 
Ovos, iluzia 13700. 
Porú. um, 10,1 a 111. 
Queijos, um. 1,1200 11 2.1.7». 
ilanlia do Hul. kilo, I.S. 
(iarno sccra (lo lti> Ciando, S.J00 a 

S«J0. 
.Malio (IflTO a S700. 

M e r e n d a I t n i i i i n o 
Preço dos gen-jros uraia procurados 

110 iii.ss» meie 'do o no inlerior : 
Vinho Toscar, 11 em iicarlola, 220$ a 

'50$, 
Vinho Tnwinn Ti? quarlola, 1»0$a 130,1 
Vinho Meridional.quart.ila. |O03a220S. 
Vinho llarbera, qnartob, VWij) a 31(i>„ 
Vinho l.liiaiili i in quarlola, 2V5g a 205(1 
Vinho loa;,110 Al leal ico, ein quar'"la, 

il.oS 4t.0sí. 
Vinho r.bianli. cm Irascos. Marcie se, 

tmcca in r̂a, caixa ile 12 frascos de litro 
30* a 31:!. 

Vinh 1 Chianli, com 30 francos de 1/5 
litro, 558 a (as. 

Vinho M'.«e ttn es;nin.nite, marca 
S. Hrallco, a (Ai3. 

Vermoulb t . M rtinazzi tt ü3? a 
•?03. 

Vermoulb dc ouL..s marcas, a l.'f. 
2SOOO. 

Azeite llno de l.ncca, lilro 2S000 a 
2H-ÍU. 

Dito de Ocn va. litro ISÓ lo a IIJROO. 
Ihloein qu.irt.ila 2KW a 2IÍ03. 
Dito cm meia i|iiarlola l4og a 1503. 
M.̂ jas si.rtiilaH .le i.lono\ 1 ! 13 a . "fOoO 
MiualWelIa 1:111 IaLas ile auO ^raiiuui.. 

13.00 a ISSoO. 
Dita em laias de 11*) pra rumas 700 a <•() ) 
Nozes, kiln l$i»'J a ISIHU. 

( i c n c e n s P e r l i u p i e z e s 
.1 tarado p ti varrjo 

Vlnim U> Porto pipa TOfi{uOO a 8003' 0íi 
\ 111 lio virpein ;:pa 3.'.H3'I;0 a 4'.nj|00( 
>0e::i Koíeatel c. KW a l i.io.K) 

lilcui venie, (o; a SaiJijOi a 4trt>g<H>.'i 
lilem lirance, pipa 411.13 ..10 a 4.'s>S0(J0 
Idein roo).em eaixa aosuol) a 
1.1' 111 Porto regularem 
ca lia 555000 a 

lilem 'hiiii em caixa üufcOOü a 
hlmn «uperior, caixa 41lj<XiO a 

lonislao no escriplorio 

Ua ia tinhas, cai>.a 7S0<-0 
Ci bolas, caixa 2ti»oisj a 
Pinclascin latas 1,120<) a 
ManjiHIaila, In In l(j -' 10 a 
ÍI3SÍB ile |ioo..!e, liiira n ••>•• a 
Azeite doce, litro IJlXiO a 
ItaCalliAll, lilia íOj.iOlJ .1 
Sardinhas, barril ic.<0!»i a 
IdCiu em c.-.ixas ,'C3'"0 a 
IdeiM em f il inoura, lata lidoin a 

STim a 
l.|,1; 11 Kl a 
3ui iOO" a 
OJtSW a 
Uii(«lO 
l.fiio a 
19H00 a 

VJS-..-I 

ÍS50Í.4) 
4 lywo 
603IKH) 
Hih'1) 

2l.1i)m) 
I5'.'l 1 
IS1 "O 
s.0'1 

.'.uso o 
|.'SH II 
4'Í-KO 

.i 1:1 
$ "Cl 

11 s. 
«.',«(«11 
ll.J.JM 
I ' ; 1. o 

l >' • 
•..•; 01 

Alpiste, kilo 
l'i;;o.a, 15 ktius 

l.e.H, i»i\a 
Ci.lorau, lal.i 
P.iasay, em l|l, ar. 
Noze-, kilo 
A melliloas 
Vmagro. eaixa 

.Mercado P r a i i c c z 
Coaria.' Jiiles lioljin, :.1jt ui a ;-Jí5 -
iliscuSt, T23 a I. 
Maria ilriaar.!. a 853. 
l-ilte (Ihainpagiie, .'i.ll .> '3 
Cognac M irsau.l, 3>( a 'I'F. 
Maroa.i nái.. conlicetilas 11 . in rcail i 

103 a 303. 
Cerveja, dúzia. 153500 
tUiartreuse, totigiMlO. 
Cbliiipagne, Viuva i:iiqnnl,llr.3 a 12 3. 
l.icr.r t-ieiu, 523 a 513 
Ueiie.lictlnoa. '( 'S a K43. 
ItliUiu (Ia lamaica, loj a 453. 
Azelle Plagnlsl.em litro.duz. 301 a V.S; 
Km 1,2 litro. 2:.* a TiH. 
Kernet branca. .TJ a :ió3. 
Veriuiuiih francoz, 2a a 3 g. 
Aüiia (!•• -;. ' I I7. I M a fOJ. 
iirnebra, v?.j J 3 
VMIIIO L1.r011.11t. 20.1 a 213. 
IJnrdeaiix 1:1., lá j a -.'03 
l)i . C H I O L.iax Perrv. 33000a 35®'o 
M.uil"i,' i. kilo, 43Ui») ijltlO 
Hodaida oriida, I 8 a 1250.11. 
Anil IV.', laias, I3CIW a 28.11». 

TKIiKOBAJIMAS 
Seguiu bdiileni paia |!>.a firaul a 

barca lr«-cez.i Gcrirude l aii/irs. 
ISuriléiiw« 10 4e Jane i ro 
O paquete Urt'iinquti da Measaceré . 

Maritiucw, cii^/i.u hunlem procedente 
da America do Sul. 

(üdaava, 1(1 de Jane i ro 

GhtgajJ b°je. ''o " paquete .Va-
poll, da C «luii.nilfia J,a Vcli.ce. 

Pernambuco. 10 de J a ne i r o 
Segoio no dia 14, Aa 5 horaa â :m-

do, f.trao ííifi pola Bihia, O paquels 
Trrat. .1» Mui» Real O p«.|.tol. tVrJ-
uaruizo. ria linha do JJimborgo. íl.i. 
hoje paia o Rio. p Ia Ilbo fraude. 

Uallta, 4 0 
O paq-iou Hrnzll, do L'eyd III 1.-

zilel o. aói > lr»Jo pe.ra o Sul. 
Hlo ( i r a i 4 e J > Sul. fu 

Pr«a*4ent" rdo M .nte>iijéo, entrou 
bojo o paçurto PUtfitlUj do (Liloy I 
iir. zil ir 1. 

Iiore» compra» divulgirim 11 • mercad 
01 direitos daatii artigo vi > -cr rr 
dos, como «o Io«-e po-sif l alterar 

' j p ( >«i de orçaoieol" um moiiros mui 

jf'-. 
»íl I llüfcl— IMI fHCi 

Chimpanliio N. i'uu!*t lldlvl 

4 Hffíil>Mu gcjftileftmor.liaariu 
ttio convidado* »s grs. ae.yoniit .a a 

reunirem s » CIUIMWIUI.OÍI t,. i c l 151 r: -
ordinar », inarcadC para o dia ! o Fe 
vorairo próximo rutiin^ á I lior 1 1I1 
tarde.no eacrlptorio da Companhia, 
pjjra o llm do tomarem roíPoeiinouio 
Uu ylffl nroiK.ttn que lhes vaeoer ipro-
«enlada rei» ii.-hctnrja, 

s. Paulo, 16 de J i í ^ o d a (Sy;. 
M I O C E L J O S É C ARDOSO , 

5-1 Director secretario 

f:i>ni|);inlii:i C o l o n i a l . S .Pau l » 
p l'ni :inu * 

ÁBUCIIUIÜÁ OKBAl. OtíDÍNAEU 

I)e confonnidade com 0 art. lõ dos 
cntotiüM, mw#0 o? M*. accionima» 
a rennlrcm se em 0*»tmb!('Ht n̂ î J ip 
dia 0 do Fevereiro proxliua ftihno, i. 

tlflBi 

siçâo dos MS. ai 
da («jmiunhia. 

A partir de 21 do correntn até ( 
dia nm que :»• clli .'ttiar a ass'.mblísi 
licani oispensai n.- tram-fcieiicias d 
acçOcs. 

itio de .iaiieiro, tle Janeiro th 
i !)!):> — líanotl (lolia, presidente. 

[I 

i ) D V U 1 / B 

í o r 

u m 

l ub i ica Ki-iipp 

O.i ostatielecimentoa desto notave! 
indnstriaiista, cuja fundação data do 
1810, eompOom-so : 

1.'1 Das acirrias fabtiwLs de aço em 
Essen; 

2." Ija (çcandn mina em Annoni; 
II.» :l minas de carvão porto do Esson 

Bochum; 
4." .117 minas do ferro na Allema-

nha; 
.1.» Diversas minas tio forro perto de 

Bilbao, 110 norte da ilespanba ; 
fl,° 4 uxí/ioh perto de Dulsburgo, Neu ' 

vvied e Sayn ; 
7." Um polygono de 25 kiloniflkos, 

perto de Meppen ; 
8." l i u polyiíono j.i tlo de E. ,.en ; 
li." 4 vnpores (.eeatlirort ; 

10.® Diversas pedreitus, e jazidas de 
argila e arrola do moldar. 

F í í z o i h I í i s , n r j » a i * i . ! i l i o 9 m o d . n s 

<>! c o b I c c ç / U c s , e n x o v a p s 

p a r a c a s a i i i e z j t í í s e b a p t i s a d o s 

\j> 1 A i L J \ J <QC • 

n t t \ n 
i 4 U < -IS > 

C a í U l f } 
•: 1 í- J K 

F i 
S J i 

r . rr i 

k / t 

7 n v r t 

.1. It. Di-mOCPA KSCOBAU 

tèm seu (. eiiptnito de i.dvoc:- ia 
rua da ' 'aixa ti'; 

E D I T A E 
, o 

D l C! 

U i L Í ' l í l 

Alns... f i i l l i t la • 
reii-a «."(• 

.\!j(|ti<'i l»e. 
r a u j e 

£>iw imgn l i t r -«» prédios, trrio nos, 

ele. . |ii.(i;')i(.i'a!("i A mansa faU 

II 'Ia (le J . SÍJU/.A it (i. 
CONVOCAÇÃO 1)2 CRF.IIDhES 

O dr. João Thnmnz iln Mello Alves, 
juiz do direito d:i I * vara com-
niorr. ai nn-la cidade, capitil de 
S. Pa uio, e seu termo. 111 for.i :t da 
lei. 

Faço saber aos f|tie'i provnls edi-
tal virem que pela -.'i de : :n-iU» 
Santa Ipliigenia foi ilin.TÍil-i -J i;ien 
autéressor nesln juiz 1. dr. Ioriqnim 
Augusto Ferreira Alves, a romuiuui 
cação ilo teor seguinte : 

Iiltn. cidadão dr. juiz da rommer-
eio.—Cdiilinuiiicn-vos »111»- lioje, ãs 
!) horas da inanliaii, f i ilepisilmia 
nesta delegacia, por Frnisiiu 1 Cion-
çaives. ,i chave da ca ci e lialan. o do 
negocio á t avessa do Seminário 11. :it, 
declarando o ilep si tanto i|ne lendo 
comprado o referido lie.eoc, o :< Mi-
guel Pereira de Araújo, ncnnier 11 ! 
que o; credorcò il/'sln aniiullar.ini! 
a venda, pelo ipie o comprador leve ' 
do restitnir o neg e-io. Miguel l'e- j í ^ 
reira de Araitjo, porém, lendo to- | 
in;ido conta da cnsa, abandonou-a | 
pouco depois (suppne-se (|iie por 
diffl.-iiida.iescouinierciaes poriiu.yilo, • ; . dividídlmlode 
c u ri! coii.o certo sen estado d- fal- ; ,„'„ , J ,0 „ ,„ l l r., c f t m 0 

leucia ) vindo eui.io o e\-compra(lnr ,„,r u l l , eu|..,.„.,„ 

(Enn-ijilório > iw do Ciirmo, 77) 
Com alvar i do autnrisiçío 'lo ni' rc-

tissimo (Ir. jui/. (Iî  direito .1 1 romnier-
cio e a reipierimento doa Vo licos, voo-
(lori «em rrsi»r*a de ;ir 1 eoo. so Cor-
rer do inarteilo: 

N o s d i a s 1 0 , 2 0 , 21 e 2 1 

í í ? w e ^ u i i i t c : 

; i a i í ) d » c ü f r o i H o , 

Ao melu-Ji-4 

I R Ü A B A R Ã O D E I G U Â P E 

2 O 

Kiisfe11!io!rc*m n atrhitcclos í|o quadril 
«!i'v.'iVi» i! I M ini :tor"» (liir.i:! lJ«l-
i)ilC.';: . ( ' ilinuCI tiin O 1 lülU 4ri.t (i iii I*•»I — 
lü / tl; «X-«.'rnvíi rí'i/;i(los fio tr/» I rtllio» 
'l t Sot;io'i:iM'j <!•' (iiM^rj!pliiri f\c í̂ i-li ut-
• U« «lirtíc<;«' • - -ias Obrn » PuIjIícm <í. s 
iliatriettis di; Li - bofr, Coiin b» a o B«ju; 

(juras «In Porto ilu L»si»«>u o ij*1 

«tiicaui-orip hydraalica ; -iriíj alfan-
lc- riH o M ! ir.iíi*. ' -outrrtl 'I•• lJr<iduoIom 
Aííi icolas; -• -» (Jorroios, Tciegrniilios 
ií Pliiuoi»-; .In li-ino ; rios o.si u ins 'Jo 
'•.irniulio úr- f. : ro <]..• Jj. uuda n. Ainlm-
.•a o Obrnu Publicas«m An .;oia; da ex-
pi''ln;ã.< fcitjoiiiiua á S t i u iJa Kdtrollu; 
r > . S i t ^ i r o s ila.s (' jiup; i.liia.» ilns 
AseaiiM>roH titòehanieo» o Viat;iio Ur-
liana a vrtj.,«r eu: f«i I» a.f- Ksjrmla <l« 
[•'.ire.» S irocabana mo ilstrul » do S. 
Í*:! Ili'>. 

bi|»!i>niaj i!i Ijnnra o grào ile Caval-
Inlro «la Ordi:,u Mili.ar Io OhriHlo. 

Kotí/irrp-jiain-HO do lo o ô  ir.l) l!i H 
do ongonliaria. ar«:ijitiictnr.i. ft^ri-
mOUHura 

"M c r v m n c 

^ a s a n 

U V H E n r : I I Y P O T I I E C A 

FrPííunziri da 
o frtfot 

f.iUídí 

G A B I N E T E T E C H N I C O 

14, R U A D A F A B R I C A 14 

Tf" 
fc A T L O 

20-'j 

rlão 
ilo 

funil' 

r y 
... j . ; 

dnpositar o iniauço E unia das 
cliaves que se aciiava em s "II p der. 
Transliro-VNS. portanto, a chave e 
hal.inço referido para Í|IIE vos d ignei; 
(ninar as providencia.- :|tie jnlgardes 
necnss.'iri IS. S-.mlo E fralernitlade. 
P r i m e i r a suli-.lelegacia ILA fregnezi I 
de Santa Iphigenia. I.S ile .L.inejro de 
LH'T'_Í.— l."'h/Lr.i th: 'V.ooí Viditnti, sitli-
do legado . . 

KM v irtude do q u a l dei O dnspaciio 
do tèer seguiuta : Distriliuida a o i . " j 
escrivão pela urgência E iminediala 
inclusão. S. Paulo, i L do Janeiro «L -
18:R_». ! ' . A lves . E l endo e-ta fa l len-| 

cia corrido seus tlevi lo; termos con-: 
V ico-vos p ira a reunião no dia 211 do ! 
rorrenle, na I!:T il;'s audiências na 1 

r u a d a ITIW-Visl T N. 2 0 , a o me i n- d i n , | 

p i ra se linliilitirnn perante e.IL" I 
Juizo. E para que chegue .'io cnnlir-| 
cimento D" todo:', mandei p-ss-tr OI 
presente e mais t i n i : DO EGINL LÈNR | 

(|II'> s e r i o p u l i l i c a . ' O ; O " I 

a lixados no 'ogar I (' 
I'iiilo. 12 d," I.tneiro de 1803. Eli, 
Antônio 'lerci Pereiia, e-E.- vão,o es-
crevi. O juiz DN direito, ./« ." > Thoata: 
de Mello . l/ce». 1—2 

s í i o s i i i o < l s a 

*- linras ila «ante 

fi 
l ü >3 

í: «i 

I.IVÜK [).'•: 

Uma casa o lerr 
insula.,'à i. baiir 

do fr. n te e I 
um lad . ei 
lido com . 
r.411.1 e p- lu 

llimiío ; • j 
dda e. 
Tá voii.li.la 
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11 m 
do 1I1: 
" a i n 
:.it.|u 
:o s. 
oiltr 
qu« a 

<) 

l .nprent e j tão d 
Oume. São 

C-iMIl 1 
sa o lorrooo. fr. 
vbairro (ia Bel'a Vi-

forro o a janellas .li: 
1UC. por 1 
mu 1 do 
querquo 1 
I .s fundo 
Hodova:;. 

n i 

• fundi 
• ento, ;i 111. 
iv 1 Iludo do 

anil 1 do Albu-
.. f .ilido, e pe-
,1,; 1 le.lü.tiial 

Í7 
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i'o cc 
CD 

(S 2 
i-í 
ü) 

LÜ 

I g 6 
Si • •? 

0 
am L'J 

C! 
1 .,3 

L'.j ; : 
•mJ 

o 
• vai 

[ D ' R.FLILIÍM í í v r j p í â M \ i ! : T í i D F N Í I O 

j 

B a m i i f ne í i í o da f o í m c ç ã o 

DO» 

CONTílACTOS por {JORRESPONDENCI\ 

P O K 

.1 LCA vr.t:i,i màcííáüo 
« Esto trabalho om que ú lucidamon-

to ventilada uitifi itnpoi t.iiitc 'ji:o-lâo 
do diruito coitimercial inodorno, ijuo 
a* roconi. ÍUV(í:k;-'»üh da transmi.-i.s/to 
«Iti pninJíiwout') vou» su-vJtar por tan 
t is i )r;aiia o dar tão importantes üh-
poctos, polus coiHoqiioncaM juridíoas 
«pio .-»• ••ri 'ii»íLtn,—mais quo uma *im-
jiics «1 iMrifirt,;i;;l«•. o uma mono :raphia 
intoressantissima.» (Jornal <lo Cnm-
i)i cr cio). 

« SoS o ponto do vi-ta seíontifíco <> 
nm trabaino Efí;;nrt> o ciitorioso, t]Uo 
1 ovola pr.-fnnibi o í̂iido '• ru tovol 
lonto. Mais il«i (|uo '{uíiot-ipior pala vrnx 
• jiiii pado--''iikim diz«*r oí>1 Peii louvor, 
o^pri 1,1'hu n.s linluis da c.arta quo p; li. 
Iiabilis.-íimo }IIRÍ8CT»riultt» dr. A. .1 
Pinlii» I-'or.a/. íurani dirigi.l .-t: 

Do ly^as «« ili.̂ yorLavoiíM 'jno, com 
ai;;ain cuidado, ox tmiaoi, a quo mais 

idou-m -. jú p«:Sa ur.''.n</a l 
asMorto.", já p«'lo acorto «Ia doutrina 
fui idica, j;í,li.'taloioaie, pol.i ad;iptai;ào 
do» c niir.i -.tos legais iuv..cados, foi o 
({ao tra7. o 11. (ij'0 I aiz. 

A l t . ) 1 0 - 2 

W : 
ANíHOltSON, SOTTO MAIOR & C.\ 

únicos agentes uo listado dc S. Paulo 
das Salinas de .Mossnni-Assii, Jilm 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o tnelbor 
de procedoncia eslrangeira. * 

Vende- .1 sol lo (ot ensaceado, em 
siccari.t de auiagem on de algodão, 
de todos os tamanhos e em Krandes 
partidas, assim icomó recebem en-
coininendas para cai regamenlos com-
plelos pnr navios on v.ipore», a pre-
ço- sem competência. 

Fazem prnmplos embarques para 
qualquer ponto do Eslado. 

A n J e r s o n , S o t l o M a i o r & C . 

40—RUA. D(J COMMERCIO—46 
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l.isa PxiPÜPnín «.Eíio qno 
ci-jur itiul i dn a/li! im'2í»w, «oiitieml» 
o;itiinas pusíf^ciiH, enafrus vír-
ÍJIMIS, s»tymias «I»IHI1-»K!CS, esix.i 
ií<i ittofud:» n :;;){) r*-z»'sj d«s bòa 
rn <;••>. 

.»Í4 «Í<! ITOCÍ R PÍ-V; «» |I,.N « I I . 

tuail'1 iii:iiií<;tpio ií.-» i'*;jx:na. 
ílnnst u.-Ii1 i :uv-a.s «Sn lerr*-

nu, nu ií»n r.j»«*o» <lirs « i«o í»nru« 
n.ipan«»<5j:i. i IJI frrr.li- í\ 
fi;» doTíba^y. tm-dind.» 

:t rrs. 
r^s.is (m-in «'st.V» íf^UiuimlaM 

p«-fi::i« t vi$ j á f..I liicüiii» í» 
<ro : TITRINULD. 

— 6Ij»:« «'x(j»i«NÍsslm;t !*í»zo«da, >:» 
Ippxxjo ti*» í/xiçfipN, <'i»iíj um área 
df ir;.:; ;'? !i -Plarps, nfui iiicliiin-
d<# parle lio cl'i;>>; « utrus qu<* I2»íí 
ííc:t;>s an i ic iau c Jln» pprli-npiMH. 
il'<'m pi;o»s p:tK(tis. jmcí j»i*r-£'-*í~ 
l anuu l i ' Sita,'ims. cas.i «I<• tmir-ili.t 
v. *«ais ci«' r)i)Oihdi|iip|ri's dr hü-
JM»i*ior in-.tti-.i v i j » r t » ; > r l ; i 

ÍY*. 
6'.' <íi>rl In jj :;r i a nu mor om j-lb.'.1-

r«">< «v g?.7:3<-" iistítair i:»:iort:.n-
físHtnao ti(io!o*i atjriro! m.-»S-
lorl l . 

— ír;t fazniiiln *:<», »nr»sjni» mu-

fiaf/% jinrífi Ít»r»*í.d«'!v. 3 aU]i:(ri« 
r«'.s «»;• ti-rriís t mais c la.tiiiM 
T*:I» « u i t r u ?AYRRII'JT <•« 

f ia j»:s VO! .«SÓS, p /T.- .OU! 

.:.?.» f suo^í/jeradi», (i iüias 
puro «•.•í'.,f intinjiilo, (Mi-ros, luds, 

jií^tfr,:7»?jff»< pj>?í »t» t.J>?«'r 
amnl.is i uTorai::;•«><'.s »t<» oscrlpto— 
r i » d a pc d a /•; t > d•» t a £'., I ba, 

2 0 — 2 

TERRENOS FOR AGCOES 

pr ? V f« 
U u í f . i U TTDT1T 

IUXj./a Lí/i 

n c o u r í 

iça-í nervosa* 

R o à r i V i i e s 

A »f íh rio i} :a 

Á a v n g a d O H 

D e s e s í b ^ r j a d a ? F u r i a d ) 

VEHUNO l'£ftE|HA 
E 

d." 'Jt».fi|«'on do, 
ii d'Acadoriiiu 

V» n !<?m-fto b 
para r.riiUMiMa <J 
por l.VJ d • fur, ! 

I do frciue por T. 
vol b uri O «Ií>1 

[ sorvidos fi >r li.i 
<;.ó04 da C onp.i 
p r 8 ia (jooi; 
a '.« fl KVí). j; om l. 
pulos pruç.-.a d 

j iipro.aout» 1 m a 
']"»ata-f»<í no ií 

tonio de Sá. 

R ü â da S . D e n t o n. 4 3 

ÍJ 

ai' it loí.oí* d"? torrou 8 
0 1") i :u•;{ i O-i do fronte, 
í, n lotOM •!') 10 Ii:oL. 08 
1 ii«.' londo, no aprn/.i-
f;rdiy.i*+ o ii i Yp.r aii; a, 
íia fio bcuidoH, por ac-
•I -ia I '" M I.> Cai i il. ao 
mina Vi irão Paulista 
rrnao «tírrio vou tidos 
m tab.jiias quo dcr/jo 
n; coai J»I a ioi o-». 
'cripLoi ia do Joãu An-

Terrenos 
O[iiimo? lorrenns nra diversos 

bairros, vcndoni-se no escriptorio 
Sá, á rua do S. üento n .43 . 
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É ^ Í H 

^ C Í S j 

ST:»» 
* — -ts 

ÍTZ 

• 

e r c S 

c c á 
ZlZ 

C 1 H 3 

C L T 5 

>«, moinl>r » • 
ificiitiiap M- d 
cdft lo M"d,e 
•t il t «Mod 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , í 1 : 

VASTO ARMAZÉM qne estende 

desde o largo Municipal alé ;i rua do 

Qnarlel, com mais de 10 nieiros de 

freiilo e de :i4 de fundo, próprio pira 

deposito de farinha ou de maleriaes 

pnra encanamento ocxjotto,oülcinas 

do marceneiro, do co-tura ou de sel-

leiro. Fica unid > á igreja dos li.uiie-

di is e trata-se nesta retlacção. lo—2 

B o m 

R U A A M 2 0 M A S 

>i íí 

liIVUIC !)i; IIY: ÜTIIECA 

Kinuina ili rua tluariiny 

LUZ 
Í2' i d a 4a rc3o 

;anle. ;i"fii»í r:i.ía lo, «'on Palaccte «ir-j 
plotaiiicnt1* n 
:ilfo o ̂ audavol |>; « j 
do farnili h do trai 
on coinnmdot do < 

meiitoM ifagua, ga/. 

:•««; »V - J or:; 
docii';aa n 
ii t «• iniea 
cul ia d o d< 

ri;. ,| « 
1'arÍH 

f ] ; > ] n £ 
U •.( ,J W W 

encarregam-se de t olos 
re sua profissão, o po.lein 
da lot lias l i á ! ! Ito;a 

I ht 'ri i, á ru i d) S. li 
í l.rado . 

argfl 

OS serviços 
(er procu-

iri: m e.a-ri-
110, II, 1 (so-

2i I o 

K í 

Pr. 

i ir. 

i irai i icn ( 

ik *ii)vi:5í:t 

5!eslitenci • 

(ÍSgottOf, CtC. 

I, 

COSINiraiifA. (jue saihi coslnhar 

á porlugueza, cieada para tratar de 

roupa branca n pagem de 10 a li 
aimos pata acompanhar uma criança 

do nm anno.—Largo Municipal, ú7, 

sobrado. 10—2 

t 

11'sü.i i!o íríjgtí' s'rao dia 

( .'arcos d • I I i a ) 

>n r« j i iu iauo .Jnsí 
ijc Mpiicii'uv« Maiiiiid >Jiio'' da 
oft̂ a i?i».i,j iiw \iiln-

ito ^fplí «« <* «/ jà» 
dr < i i r y j . i Si» tii t ro; « ̂  

bí«i<» a infausta ttaiicla «•-» i•••«*!v 
meitln du wi i |>r(>sa<tt> nikitf|<» Mnp« 
imh tf a .Uva. í» IS «to II-/.-ui hm «In 
a nno pas^aiitMuniuiam f / a r um i 
in lMa |»«-l«» CMI <'lr»fini 4I0MO.»I»:;I» »»a 

«Ia Si*, .N "i«#r:»s «ta tuaiilifi 
<|í« «ifc;» t'* pi prjMjtP. 

< !«»»yol;» iu |>»<)*M <;v 
•• «»«* 1Í.1 i)ti da »!•«'«» si'«sl*itlrri»« a 

Nto' do i* rufa !»1 V f^titfin» 
s . F A U L ' , 1 1 D C « l a n r l r o RFI> 

tí 
h e ; 1 i vr-r 'n -r. - ' 

2 4 : 0 0 í > ^ 0 0 0 

P o r 1 2 ^ 0 0 0 

D i a l'i (1:1 f C T i í i U C 

SAHnADO 

. l o i i i c i n - i i l a 

Travessa tln Porto Cerni 
Casa n . 1 5 

Conitrncitfto ni ..iproa, com 2janeil 

Aveüar ''ranilào e J11!i • 
F.-i iii.t o' o. ira.ess 1 da 
oti o- s" ;tc!r. 111 a i!ispo>jeà 
amigos e cliaut. - das [il :i 
Im l •. . e.-i l oicia il 1 priui ' 
dor Queiroz. 18. e do si g. 
C"iaiio liotla 11. li. 

nrindào. 
!•. n. 3 A. 
. o; seus 
:i !p_> da 

r:i, Sena-
11.Io. rna 

a o - i 

Garrafa a c l i a m p a n h s r i a 

O PAIZ 
J ' i (!e-se :u)H si<». .'issi>)iin 

Ics (ir t-ão l^aulo i n a i i d u f t 

:i Í1(|CIICÍ||, r im 15 dt' \<ivcl 

ln-o, 1 1, irulieaç3(» d o » |>J 

m i o s <(ti<> | ire[crcm. \ 

6—2 

Vende-se u w Uutlu 

baio, manso e novo. eavall 

s o a ? ' 000 
Informa-"', „ . . . 

<l'«Bta folha I " ° n 0 

5 — 2 

A tnai-presra. e e\ce!!entT f.rveju 
que lern apparecido 110 m"ri'.1tlti liu 
S. fani,). 

1 M i - o a v JS t> n !• 1 \ i c o a 

B o m ] 

de fronto, rei: 
di. 'njintia o 

sal-, •! |ii.o t 
íliiína arai. Ti 

<t au-
ii ir.r-

í ; i ! i i 

| Alti'.' t-s • 
car e ĥ m . 

. pOsSO.Is do 

rnda a tMiipapeiads, com oacaoao.eiitO 
de g«7, â u 1 o 0'got. s. 

<1 

1 'ibri-
, . para 

.1 v(Vr e 
' li 11 i 11-

A.NTIGO. .11 

i\'o i u e - i i ) u *i i » 

á s 4 H O R á S G A ' ^ 

r.ilti Jíaiv.íjlião 
TF.niiENO li .re .<.. HVCtiTIIKOA 

Bairro .!• U ..-.I-iç . • •• t - : 1 i . 
(oòsmo IIOIO , ! W lie 1 . ; 1. !i j o ...a 
Vi.i or Notln.a i'• n « 
(* íitcdui «or» 1•' 
Ĵ iî enio .Io Aiiirir.il 1 

2 t i o C r t n v ü t 

: 1 o l l i r t o <Ü.t 

liu inít cllii /li./.. liüpk1 

G A ^ I B U C 

VIS AC 

éa 

Rat B-rüo do Jtg.iara, ingne/i (da 
S-'. lit Idio I.. p. 1 Ia Io. t i.i, Íj ,p|jft o 
Vuiorai-j 1. e peto» fitados «om ai„.. 
pi,ano 'i -i;a l̂ai 

l'ii) 1101In(( <<;.̂ n vou li !a 0 si, 
' Uo OIU 

I r; i f 1 ' • i • Í r 
r / a - A í i t 

TEIU'EN'0 l)K Ct I.TUIIA 

Na friignozia .!" Iti.< io I'. >.e t.o I11-
- ij.'i).Miiiiiai|o (•(.: !;i:r;q u\fAil.»-.. r; 

1 ItilHV nu ilisli iitto 
j Canún.s Novo», ot':. 

Chi ma-oi 

froio.l.i \ii!adi. 

u m \ [ t i E v i l P d 
U(> I li 1.1 t»«J .1 í i , k M , e i m p , ruiitl».-ii..<. lnj|-..,on.lc to-

l í ^ l f 4 " ! 4 » P"r D"-' ' diniieifu. 
os. — - 1 

I hora (Ia tarde, no esMhtorio d t 
companliia, A ma do Ouvidor n. ti;l. 

A a.-sentblía ler» tie resolver sobre 
o Ç Vi <ftf pentaçj.o t]o con-
tas fo anuo toçfâj ' e|.,iç4q do diiir 
etortw o i.mseltü} lis. ̂  t ioLtb o 
mais ((110 |WBsa :íer (1< S i t io pela a--
aombiéa gorai prtlüiaria. Touos os do-
umontoa s inforni^es eslAo i dl«j>o-

N . Í7Q 
Wtriue^p jSF.',!.m w. SAMJDO, 28 

0 ' po (-ouaENTfi 

Paga-se odol)PosetPâi^íbi5íf 
fedidos aos ert^arce(fidos da Tbe-

sournri.i, e respon'aveis pelos paga-
mentos dos prêmios. 

I 

1PAULO CAIXA 2 Cl 

airiii,.,! r.ro.lioíi, tcfiou v*lc . gi-
,lolo ««rflni (•» .(tq. c i("»c3 e t'Mld • 

I 

raiit; 
Iníròs o.uaut mói. 

«tlgnal .!•• 40 

1|o(A , 
Te. w li I ,»,h predi w. «.«m-» ác -

ma i-xtá dBiítariid 1, ito-uee iri.l.. , Ji 1 
19 dfi í'.rrtf«tc e llnilisai.ii h?I ; t 

» Pelo leiloeiro 

k í ( ia | s ( a ç a o f c ! a 

ANTIGO, 31 

(I"—2 ali.) 

mmn m ü J T P T 
Na rua fl u 

(11 • rreg-nn-sc 
a nnro para 
Knsiua-S ' leda 
Também -o incuiubeni ib 
ca e, confecção de ch ipeu 
ra ou cre:. 

de II ij •tinloga. 40, 
je qu .11111.1' l ordado 
inifornies miUiarw. 
especie (!o bordados. 

dua braii-
tle .rjiho-

i l-ã 

V e n d ^ d o 0 - v ^ a s 

0 r.iuras 

1 ratar. 
1Í0 

íllt|..d.(t Oi.i ilívtll io.i Uti-Nll; 
gllir.íti l ia.ceinrn dí Cl l.ide. 

R-criptüiio S i. rua .le Rento 

n. 13. -

c o 

r 

Cv3 

izzT 

p e 

v e i a d o d a cust 
J r « . í o n T i a - s e í j 

^ f f o r i p i o r i o d'est 
folha, 

n - 2 

ESCKIFTflBIO ^ 
IIR • 

A N T O N I O D E U 

dt) U !Hl».WI UO Od Ot A, 

l!I \ DE SÃO BENTO N. 43 

.01, e tix . Do «(Vt:iiv,lo, UO 

( ...r-t ra e v 11 le 
n . l i ie , pnreii.it 
Apjili--.. ilniii-ir. 
*-'-.' 'i *lu.'• !• jafie 
'I. i.;o.loiirtit co(( ulm-ilií. 

litelr... caia» o 
•le lei ccjros. 

»"'•> hyp.-iilmrm s 

•iifmfHv cumi^ir. 

[lll | I 

ADVOliADO 
líiirarr. ga-set,|e <• ' J M N C A » O Uiini-

d.içoes amigáveis O indicia es; d- (.->-
vanl rimiit 1 ila >»dpr«sliiii<w iiyiw»-. 
lltee.irifi.; il(>((rf «SM|iiei acçu. seivei», 
eniiiina. .. .1 coiniu. rciaes; d.< ilefeia» 
P-nnnio j l i ry . em qualquer íulitA 
• Io KjSlado; v lo+is os deinais sfr-
viços dn sua profissão. 

i t i m : m , i « p.iF.TO 

JO—2 

m üe 

QSC1UÍ*T0:,I0 
Se. II. It ,1, 

n V~3, ffõ?"Wffí "Wm|os (• hopicze». andar. 

ír n'1.1. t dti 

20-2 

jo» di.is-

t»U,J 

«Jf 
«". V I 

C O 

' " m ' vj csc.-ipftriu. pnvtoo»Oiuw» 
a :r. >. do (• ai ,;ir>, 17, á M f i W 

;I :S »OBl> amhpV) O ílv^iw::. 
i fcÜ ^ - i — 

A -í vogados 
í.ii.M (':<• V;' > c o n « e i l o a 

K i ü 

h t f i s . vtáf<m *m « w S - í 
• *•."',) 9i» t 

P R I M E I R A Q l i A L l u A L E 

e dl-ram grande (Jtllti;id ide. 

Pi ía^Ht l á P i i í S 

m i).\ FST.^0, íi i \ 
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I J W e n d c 

l e i i t i t o 

! Q n u m e 

« t e - l i 

e t - s e t 

i a d p t o i 

' S o a . 

o l a , i » 

l e * e o e 

i n t u r a 

j õ » i 

« R I O 

• p. An 
• u d o 0 

, i o w d o . 

F 1 S I [ ' . a n d e 
TiM e I 

I kaÉnenti 
I ( 4 o g< 

> !f''Js 00 

' ffromao di 
sftÜÍVTÍWi 

I <ós verd 
I xon 
I tnqafe OIIOK 
I 'OB-eio 1' 
I .rglo ho 

da niteta ua 
dc;r»ndo foi 
rn Oas do C< 
nona-.-n O ( 
nu apesar < 
niv̂ wito folh 
ar(0 progrun 
priando-se (| 
hcnijuo nfto i 

Hl* è, por isso 
;toHavia, nfto ( 
jniolhor ainda, 

Mais—«tradu 
[isso domou h l 
fccitante, para 
atn, d esta tribi 
ífpspcitü o sou 
S 8cgne-so pa 
Hcnuínando o 
flbiprensa pauli 
sT «Era sou es 
íjna, dotlno o 
plicito os intu 

'cruzada quo > 
de genoralidac 

; programmas 
novo campeão 
tlcilarniento ] 
do commerei 
voara. Sorà, < 
ío e tombem I 
de escola. 

I 4Bm summa, 
Ide nos eontrri 
|è» S. Paulo, < 
Iflfeer, pelo 
ÍOm, bem osc 
pomo promet 
"ulgal-o pelo : 

Ao dlstincti 
primentos do 

j O Estado < 
Foi lionter 

numero do C 
nova folha di 

No seu ai 
uovo collojça, 
sua inteira s< 
eollegas da ii 
questões qu( 
lilico, passa a 
nos seguintes 

K accroscoi 
do alguns pe 
programma: 

• O primei 
I vista traz d 
I roesante leitu 
!um do dr. J 
[titulado Sm 
jprimoiro de i 
>mo ussumpto 
| Ao collega 
ídeaes saúda 
[longa e cheia 

'MANIFESI;! , 

cotou nos 
diária e i 

No seu 
fifcproscuta 
MOVO CO 

que decln 
nem será 
na accei 

1 dar a est 
cratico, 
se fllia < 
político 

Accroí 
I nco '|«< 
I puguarft 
I com to 
• "tetiver 
• p-gimen 
• bstltu'i 
^ fc 15 c 

I i 1'onil 
, V»ao j' 

ilo, se 
ilnclp: 
ente 

' .nto 
stado 

• Aos 
t íjitterai 

lions i 
M'esta 
•ter&o 
drnl 
íens i 
flagra 

Sm 
pela 1 

Içado nac iona l . G r a n d e 
impdjrtação dos m a i s a f a m a -
dos ca lçados e x t r a n g e i r o s . 

BARCELLOS CLAME ã C. 

8—Largo do Rosario-io 
I F ^ c í t j l I O 

n 
ii ü > » í 

Vinhos virgens e finos, es cascos e caixas 
Importação d i r e c t a d e Portugal 

Cogmis. vcrmoiiís, liim*, cmiso vas, eít\, etc. 
Oeiosit.i permanente do triltA.t .« vel.n <11 Companhia í.ax atisnricn dolli. 

d*; .Imioiio 

Agí»rltt'il»C«m|tiin!iia ili> M-;;iriis «••ruspcrliitilRa t! » i l i i do Janeiro 

Seguros marítimos e terrestres 

1 A , R i m d a C n i x . a d ' Á g u a , 1 B 
511 
. . ! 1 
3 111 Wl 

ÍCIATi] i 

S. PAULO 

vmm EIU 

E' A Ç 0 3 P 4 ? { K I A DE SEGUROS DE VIDA QUE R U I S VANTAGENS E GARANTIAS OFFEBECE 

M o d i c i d a d e d e s u a s t a b e l l a s 

Rigoroso cumprimento de seus estatutos 
SEDE E FORO 

Capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
SUCCUUSAL EM S. PAULO 

M M 

iSM 

1 S"V 

1'lilMKlltO I AGAMKNTÜ 

10:0<>0.$iiÚU 

••lii ila IMIII]1'<itliin di> foguros do vida o odiicacòo A Etlurarforn. em 
nu: lia ia <l» ln.j.-, a i|iiaiiti:i do (In/, n.nl.x de reis (10:00 iOOOO) 

nec 
sua séd.i social 
i i i i p u i i m e i a iln S('Í; I I I ' I loilo |M'I,I rallocid i dr. i irol ianii pereira do Snliza. 
0111 i f i de J I I I I I I I I de 1,Í!(1. CJMLICR II . •>:>'.), as í i í ruad i 0111 I . do Ju l l io do mesmo 
anu i, I, I i | i i : i l i i lad • ilo lo i i rmvi i l . i r l iastaulo il a e \ m a . sra. d. E n l a l o a Vaz 
tle Snnz i . v iuva dai|ue sr. o iutur;i ilns l i l l ius do casal, sondo ciuci) con-
tns de réis (S:0()()$) |i-ira a minha ccinstit(ti•• >s'.uiitrns 5:00U-; para os l i -
liius iln casal, tuilo i'i:i esnrormidade esm a clai i . - i i la boiieileiai ia exarada 
u.'s condições ] i i r l i c u l a r o s da rolVrida apólice, l i por sor vordailo, passo 
o pre-enle p fil io um d u p l i c a i » , sondo um d.dlos lia anulico.—(Assiguado) 
Jonatli is Vaz. 

Rio do Jaimiro, 22 de abr i l do 1801. 
lioconhcço a l ir iua supra.—il io. 2.' ilo a b r i l do 1802.—Cl rios Forlus de 

Uustamaiit ' S á . — E s l a v a o si^u i l publico. 
O segurado hav ia pago íppnas i :m» proslação no valor do 382íjl)00. 

11T111 Ti I 
i i m l l D ü 

FESTA CAMPESTRE 
D o m i n g o , 22 do corrente 

A'4 7 borna da manhã, reunida :i diriKtnn.i, '.lu:im >» da.s ote-Ma-i da vv:n-
nanticí o ««uriiuu, soaios, cxinfts. fuuiiii.is, r"pri!sculniiliM da iiupimi-a e 
coiiiiiua*i3eR das nasnciaçõua ipn tum ir im ji.it t : tie*t« pusaciu, se dirigira o 
pri)»tiliidi»lltialOlob Oymiraslic.) P.iilu^in)/. i Ksiaçiin Ia foi/., ou do foiiir» 
uni trftyi ciipoci il com destino u piltoi Cl.l id'* li;: -I ill liahy. 

AcoinpaiilmrAn 11 proatito m c.ilaiidartos dn Olob o >1j outras associai;i"ioa' 
bani conióuexcelloai.ibmd.i dc .nudc idn l» bai iliiãe. 

Oí lirloíft» da o.scola Jo OHsjriuia e gyinnaatliia uxiscutarao urro-
jaiiiiK assaltos da armas e surtes iiirimiailas. 

Um grupo de distinatos volucipodiat is to.nai A ojjualmonto parto 110 foá-
tival. 

Qs alnmiiiis do Briijin s.-eiiinn t tiob:in gontilmento so prestam a aon-
4haut ir esta foata, orgunisando u':ia rsjdan lida tuniltiée. 

Preça» t Uillietas do i la o volia sun di.iti iíiç.io do elajso Ŝ OO:>. 
Ci eiiuçiii MienuresdeC anuoa "á i pag 1:11 pnasagein. 
Hu oarrea reaorvades para -ia nxm.H. faioiüas. 
Subida da Eaiação da Lu/.: 7 horas da manhã ; valia Io .1 uudiahy •> 1m-

raí da Urde. 
Xota-3 i poderão tomar pai tó iioato.passuio oa soci.is, suaa famílias o co.i-

*id»dos. 
Oaalqner pwM qn" da <ejar tomar part i no f«stiv->I. tora a bamli lede 

dtrlgir-so aos s«g liutus leenos : Real Club C/.iina-ii.: • I". ri ngu.-/, «'liilaio «Ia 
sa :iodadn ; ru> Direit i u. í A, caaa 'i iavn ; ruilõde Novembro 11. U, ensa 
I eeldede. 

Bilhetoa atóaabbado, 2! do corrente, ás'J h raa da noite, o uo C.uiati ' as 

II linraa. 
S. Paulo, Janeiro do ISO:). 

li secrot II li». 
r 9 Aníi.nli» 1!. il • Sinr/:i Ay.i:!,«'i T*. 

SEGUNDO PAGAMENTO 

líliílOOyíMJO 

Hocelii ila companhia do seguros do vida e ediicacào .1 Eâucmbra, cm 
sua snccurs.il iiesia i•apiial, cm data do hoje, a quaiiii i do (10:000$), iin-
porlauria do sojiuin feilo por mim ralloclilo p .o Ji!.,i|uim Ijnacio Rodrigues, 
em 2 du jullm do 18., 1. apolic» u. 2l!.'i. Esla quantia recebi náo só be--
in-liciario do 5:000$, mas como [,rocurai'or do luinlia iitào d. Domingas Ma-
rianna llodrigues, tambeni liencllciaria. indo em ciitifiirmiilade. com a cláu-
sula hdiiclíciaria exarada uns coiulii;n s pirtiiMilaics da referida apólice. 
E' por ser verdade, passo o presotil: recibo em duplicata, sendo um na 
ap ilico. 

S. Paulo, 2 de m lio de 1802.—J.isó Rodrigues Pompeii. 
Eslava a Urina reconhecida pelo taboüiào Árc,banjo. 
Nula da companhia. Este. seguro fui realizado em julho tio I8!)ft, len-

do o segurado pago someiilo a primeira prestação animal de Tllllsioil. 

Í O O : 
i t e g r a e s Integ8*aes 

3a «tcric ila :4a 

E X T R A C Ç í l O 

18 üe Janeiro da 1893 
i i ( ! $ 0 0 í > s c miWM i n í o g w s 
cl iu S8Òí :0 t í « t t - í ô - s o i o o o s o o o í d í ^ n 
g,a! 0̂00 iiram-sô ICvDUOSO 0 i 
- l o t e r i a s d a B a l ú í i s f i í > a s 

• « í a p o r t a n t e s d o B r a s i l . 

m a i s V A* VENDA NA CASA 

n Nunes & C. 
D o l i v a e s . ^ f 

* l OHUA DÍRam 
C O M P a N H I A 

"Tilla Alto learim 
$ E R B A R I â S í N T O ANTOHfQ 

Largo do Riachueio, 14 
tra^-lhoseoneeini.,. 

^" fn^roéadV 1 moveis, cujo uaWim, ,0 garante por saa „UideZ e ela 

J . í i r g o d o R i a c l i i i e l o , 1 4 

TEIIClilRO PAGAMENTO 
IOIÍIOOÇJOOO 

Recebi da companhia .-I Eilnaitln om sua snccursal nesta capital em 
data de liují', a qua lia de 10:000s, iuiportancia do seguro feilo pMo com-
mendailiT Jnsú Emiliaiiii t̂ laro do S.iiifAnna, em 1(1 do junho de 1881. apó-
lice II. 2:i:t. Esla quantia recebi comn pruciirailiir ila sra.il. sluiia Eausta 
de Saiil Aniia, viuva d» f|llocido cnmmendador José Emiiiano Claro de 
SaiU'A:in:i. única lióiieln i.in.!, segundo as cláusulas exaradas nas eotidi-
ÇÓHS particulares da apulice. Por venlado passo o provento recibo em du-
plica:.!. seiidii 11111 ii i a (dien. 

S. Paulo, 12 de maio do 1802.—I)r. Aulotiio Ribeiro dos Santos. Esta-
va a liima recoiilie. i.la pi;,'o lalijllião Arclnnjí). 

Nut.i da conpixliia.—Eslo seguro foi realizado em Kiile junho de 1,801, 
e o segurado pagou sómeiite a primeira aiinuidade, no valor de 420*200. 

QUARTO PAGAMENTO 
n:íi(>(>$<>!)<> 

Rocehi da companhia de seguros do vida o eduenção A Mwulora, por 

inter Si;' do teu agente nesla o sr. A Sodró Joniur e como procurador 
do d. Maria dos Sanios llrasiliense C.arrieirn. viuva do fillociflo Avelino 
HrasiPen-o Carneiro, a ijiiaiitia de cinco eonios (ii ODIl-s) lieiudicio iustiiuj-
do a minha cnnsliluitite pela apólice n ?»7:l. 

Est-t quantia rec. Iii eui mneda corrente do paiz conto preceiiTiam as 
condiçó s particulaies da referida n[t.tlico lirtuada om 21 de Janeiro do 
corrente annn. 

Por verdade passo n presente n n duplicai» sondo um na referida apó-
lice quo tvnsigna taitil ooi o b uellrio do mais cinco cnnios aos lilbosde 
miiili i eiuisiiiuiltle, enj i 'iuautia n.io recebo ainda por não estar legalmen-
to coa.ti:ui'la lutora de seus lilhos. Eslo seguro foi pago 2't horas depois 
da a: ieM'ii:açào dos dm iiiiieufis coinpHdiativns do oliilo. 

Siiitns. I:! de Oitluliro ile I8ÍI2. P ir procurae,»o, Antouio Mililão d'Aze-
redo.—A lii iua está rec.i h •rida pelo talielli o Hii is Machadn. 

Nnia da coiMp i.ihi i. O segurado só fez um» invsiacào .nittual de 
329ÍIKI0. 

QUINTO PAGAMENTO 

i. PAULO 

Recebi da companhia de seguros de vida o edur.açào A Xihicailor/i, 
nesta cidade do S. Paulo, aos 21 dias de outubro do 1802 em moeda corren-
te d» paiz. a quantia d.- dez cnlllos de réis (10:000*) na qualidade de pro-
curador do d. llrigiiia Maria do Nascimento e Silva como hennllclaria ius-
liluid.i ua apnlkv ile seguro do vida, realizado u» inesní i companhia, sob 
n. :i.'i2 por seu falleciilo marido, Ronndirln do Nascàmonlo o Silva, aos :il 
do agosto de 1801 e falleciilo aos 11 do março de 1002. 

Essa quantia que pertence a metade á minha coiislituinlo n oulra me-
tade aos seus filhos, me foi paga em dinheiro corrente do paiz pelo sr. dr. 
Jnaquim Antônio Mnllozzo Kerraz, hoje, 2V horas dopois das provas do 
morte e mais documentos exigidos nara realização do pagamenlo. 

Passo recibo om duplicata, ambos de igual leòr; sondo um no corpo 
da apólice o outro em papel aparte. 

S. ' atilo, 2't de outubro do 1802. 
Dr. Manoel J. Vieira de Moraes. 
Firma reconhecida pelo tahellião Archanjo. 
Nota da compaulti».— O segurado pagou súmenle uma prestação an-

nual de ü't7$G00. 

SEXTO PAGAMENTO 

Recebi da companhia de seguros do vida A Eiluctulora, em sua snccur-
sal nesta capital, om ilala do hoje a quantia do dez contos de réis, impor-
tância do seguro de vida feilo em 3o de agosto nlliino pelo sr. Antouio 
Eleuterio da Silva (em Santa Rita de Passa Quatro) e falleciilo em outubro 
proximo passado. Esta quantia recebi como procurador de d. Marianna 
Marcondes ile Oliveira, viuva do falleciilo o lienellciaria insliluida pela 
apólice n. l l l t i . Recebia referida quantia em moeda corroute do paiz, 24 
horas após ter legalizado as provas d» morte do segurado. Por verdade, 
mandei | assar o presente e mais dons de igual leòr, sendo um na referida 
apólice, que Urino. 

S Paulo, :':i de novembro de 1802.—Jo'o Anlonio Julião. 
(Eslava a liriua reconhecida pelo talielliào João Pedro). 
Nota da conipaiihi».— Eslo seguro foi feito em Hi) do agosto ultimo o 

o segurado só pagou uma prestação anuual no valor de 432$000. 

SÉTIMO PAGAMENTO 

Recebi da companhia de seguros de vida o. educação A Educadora nes-
ta ciiladu de S. Paulo, aos 30 dl s de Novembro de 18'I2, em moeda cor-
rente do paiz, a quantia de dez cnnios do réis, eeino procurador ile d. Ger-
Irudes Jordão do Oliveira Cmta, e tut «r.i de sua lilln Lucilia Costa, liene-
liciaria inslituida ua apólice do seguros do vida realizado na ine.-ma 
companhia, soh o u. 232, por seu pae, aos 12 de Julho tio 1801, oqual fal-
leceu aos 21 do ()'itu ro passado, lüss» qu tuli i me foip iga em dinheiro 
pelo dr. Millozo Ferraz, representante legal da coinptnliia, hoje. 21 horas 
depois d,t apreseiiuçà i d is provas d» morte o mais documentos exigidos 
para a realisi a > do pigunenlo. Da tudo o quo passo o recibo em duplica-
ta. S. ' aulo, 30 d • Novembro do 18>2.—I.uiz Gonzaga de Oliveira osla. 

Eslava a liriua reconhecida polo labellião Jo-'o Pedro. 

OITAVO PAGAMENTO 

Recebi do sr. A. Soares Júnior, agonie da companhia do seguros A 
Educadora nesta cidade, enmo tutor icl /»« dos menores lilhos do lluado 
Ave iuo lirazilienso Cariieiru, e com auctorisaçào do respectivo juiz de 
nrpliauis, a uanti i de cinco eonlusile réis, benelicio instituído pela apóli-
ce n. .'i73, aos meus tulellados. 

Esta quantia recebi em moei.la corrente do paiz, vinto e quatro horas 
após apresentação do alvará do juiz competente. 

Para clareza passo o presente em duplicata. 
Santos, 22 do Dezembro do I8.J2. AfTonso Francisco Veridiano. 
A liriua está reconhecida pel • talielliào Fernando Pacheco. 

Todos estes seguros loram pagos 2't horas após a apresentação dos do-
cumentos comproliativos da morte. 

A Educadoraó a única companhia que p iga seus sinistros om r,4 lioras 

G a ^ n r í f E SORTIMESTO BE SEMENTES 

E F O R R A G H N S 

•>,h. feito, trevo e outras, assim corno de hortal iça 

.•á. ..itegitdaã pelo ultimo vapor. 

P ÍHÇ S SEf/3 COMPETEf iC l á 
S « Í Í I I <- •• i t i i fs j ; 'a Sfs«R»jI ív r i i i i t i i , S i t r ; t f : t u a & 4't>tii|t. 

d í i í FI,üRPlNplA r , ü i D D ü n * A D * n 

l i u . 

• I I 

n »i 

IMPORTADORES DE 

MÁCIIlftAS de COS 7IIfí A 

V e n d e m p o r a t a c a d o e a 

v a r e j o 

RU DBS.BENTO,3 3 A 
S . P A U L O 

h [Oi 
10-1 

S. PAULO 10-1 

24:0001000 
INTE3-R/IES 

P mm PE Eli FAliLO 

Exiracção Sabbado, 28 de janeiro de 1893 
I rrevogav « l m e n t 3 

n f i i -NK O »9!-B;I SE íaAv-FKnia 
tjniert loteria em q 10 jogam apawti bilhete» 

2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 J ^ T E O l l A E S 
POF Í2§D00 

Pagamento integral de iodos os prêmios 
lfíadt. biíbctf» •• de pre,..t,.s rota 

--srAES HÜN£S & COMP. 

mi 
T» 

R u a 1 5 d<» N o v e m b r o , G A 
Oniuiíe ar.«i;»/.«»Jii iln gonero* nliuiHutiriou iu-

^lo/ei, frtiocezt»!» c n»el«n«eii. 

R u a d o R o s á r i o n . 8 
Agente de HA.UPT & BIEHN 

Hepresentanles no Brazil da Urina Fried, Ki upp, Esseu 

áomeccdorcs dc material fixo, rodai,te c tclejraplMÇ para estrada de ferro 
Mnc/iinat a vapor, machínas. ftrrammtwi 

Se r irias mecanicas. etc. Alambique e apparellms de toda e qualquer 

esperié. Va;iiir.'s. rdiiic.nlor. se lanchas para navegação marítima e fluvial, 

iiutallacào lie luz eleclrica. 
l)e*i'isii,o do vias rern: s p irlateis. waffonetes de todos os systemas, gy-

radores, desvios, oW. B 1 U f"Frar»entas, para Invcas, etc. 

Agencia KRUPP 

U U A D O I l O S A R I O N . 8 

m E P H i J X f i 40S 

Í'AÜLÔ e» a. v-l 

J. Antunes & C. 
E « p n « « H < l n r t o m c o s I I I Í I M » , d l . i g o n a e * , c l »e-

v i o t ü , c l u ^ i i c j ( i t i a « , e t t s ü o o m n i s e n c e r n e n -

% c x l i i n e g o c i o 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o ^ ô i 

S PAULO 

COLLEGIO MEftDONÇA 

POÇOS DE CALDAS 

Eslab 'leciíüftnto de instrncçào primaria e secundaria para 

o sexo masculinq 
liste iiupiifUitto e eottlieiíido colleglo, 

que tem fuucci, o do i m !'• iu - Alegre, 
(indo )!• /.• O.R I I IM'J . 'V , .| R oi lólit, ti.ill -
tert- e 1 a:A !'• » Ue ' a'd is, IOJIIHI.nie 
scfv:c)a u II- (OI I — i i e ip IJIII vJinin 
miooi) cnp / .1" t. rlaliet r u uiijaol-niO 
0 MAIJCNFRAQNCÍ IK>. 

Ab.'i> o - se a '• nil-i» no dia 15 ile lc-
TS!Í! !9 i ' ' ' ." . ' ICtlf DN|W. 

Programrna 
O Cflii-g:» M<M|i|').>ft • l 'ii V,r I-(j:<I 

re|fi • inioi.opreirii- n ' H ína',dó.. ijjns' ilui 
odue.i cididã.- ; o a -oa divisa Pro 
paii ia 1 ab .remiu.—O eu -IOI >í d-loam 
Ires cur 

Ci) so HATE-P H0C0I10 a «ra-.í.i 411'Jph tjotrfa-Hw 
«'enllura d"» »'n:i toi. <o;-. !|» a a 
Tírvar. a rapl-c o r |or ciiaiparaç» 
det|.tc«au •• iuhi -íii'M ,la-l:(e 
çõh- «ou.irni.fi' d s ...,-»:. - «««hr.e.u 
tòrioí tij qoal o vira . i,grupar ii*»a o« 

O i u r i imltei-.ixo:it >í; dA-IUi-. •»« I 

dontfrn9.it»». .»«••• çrta. fan.litmenwei. 
,la leitura R e<cii(.tin», d" ate .rd • 
coma phfoieueae a+iiynfot giii da lio-
Kita. U ueit lliu é. p is. 4«»'"»» 
Fiarutonlea e jj. a.|ualinoolo as f.'Ctj'da 
ue» iufiMis, pr I'»ran4u a creun.n 

para ter luallmdo em noa trabalho c 
aprender por ii, tendo o iiicalre, uuisa 
o fxeliiidr '.im-iue, por gi|ia K' l| sua-
ve tr:iu.ó;i».i onire it hlPH'* c' o ina-ila. 

1 j.to reeebidi » oa aluin 
11 ..1 d.j- ~t aos 7 a ii o 03. 

CÜKiO PKIIURIU 
Distribua tt) « locanío tudo quaiiio 

é neeemario p ira .̂ .m inala tu do, h j 1 
q ial tór a protla.Hii.i eicolltld̂ , p.n.ta 
èiín deíoiitpentutl-1 NüH dlHi'uldifle. 

Uur» 1 91 a»»41 m\nq». 

CO ASO PiiEPA RATO BfO 
Coinpreiicnde o ry.dn'dc estudo* exi-

gido* para a iii::lrleu!.! nas ese.i|«a j 
aiii erloro» da llupc,1,1̂ 1». 

U,lOlldC-s*(iW ftos i|| 4HI1U*. 
K'1HGIQAO nuyiiei, el«ien, 1nor.1l o 

intellectual. 
K raatií«i|la realliaie mediante um 

podi4od.' aduila-do dirigido á dlrceto-
ria pelo pa», tutor 011 eorraapondenlo 
do edite m i l 

Kovlani-ae prcapndtos e Informaçõçs 
aos inlíroaiad^l 
Asro^io > l?\nsfy.t¥> 
r,oN(M Fn.140 — ijireefiiç.. 

A N T O S I O KAIUJUB8 1>K Oi.tvn(ÍA-'VÍ»e-
diroowr, W i 

Leíjilimo do Amarante, da quinla de negoufe, especialidade |l 
vorão, puro, fresco o agradavel. O melhor que so encontra no in'l 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n ho V i r g e m do Doi i| 

DA QUINT& DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos do pasto, quo so oocontram sol 

nos estabcleclineiU-s mais importamos, a varejo em barris. ' 
Sendo estes vinhos recebidos ã consignação (200 pipas), com 1 

para a venda iiuinedi.it;'. são vendidos a preços relativamente barali l 
altandendo-so ã qualidade, em partidas do fij barris (1 pipa), para nf 

t m i SOTTO MAIOR & CO! 
HUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46| 

S. PAULO 

Este primeiro armarinho da CÍ 
tal recebeu de Paris e Berlim, linj 
cintos de couro e de metal, leques 
pennas, pentes e grampos de tartí 
ga, toucadinhos para crianças, ct 
nhas, rendas, coletes, perfumarií 
365 mil coisinhas bonitas e nova! 

R U A 15 DE NOVEMRR! 

A' Dona Juanita 

Blusas? Matinéi 
BOBES DE CHAMBRE E PALETÓS 

do voile de lã, cassa, tiengaline e de seda 

Por preços sem competencia. 
N. II. —Devido á alta do cambio podemos fazer grande re 

nos preços. 
Capas prnias de seda e de ronda, enorme sorlinienlo. 
LÃS PAltA V1ÍSTIDOS u sedas de còres e pretis lemos gr l 

variadissimo sorlimento. 

Vestidos promptos 
Grande olllcina du costuras o confecções. 

S A I S O N , 

R u a de S. Bento n. 5 
Henrique Bamberg. 

L i m p e z a P u b l i 
A Einpreza du Limpeza Piiblicae Particular participa ao publi-

co desta capital que de conformidade com a clausula 8.» do contrario 
celebrado com a Iniendencia Municipal, tem sou escriptorio á ladeira 
de S. João n. 1 li, onde atiendorã promptamento a toda e qualquer 
reclamação tendente ao serviço da limpeza das ruas e praças publ ica 
e da remoção do lixo das casas particulares. 

Avisa ao mesmo iempo. que essat roclamaçdes podem lambom seé 
transmiltidas por telepbone. 

TELEPHONE--673 

2 4 ; 0 0 0 8 0 0 0 
INTEGRAES INTEGRAES 

Prêmio maior da 17G 

LOTERIA DE S. PAULC 
Extraoçao infallivel, sabbado, 28 do corrente mez 
Esta antiga e acreditada loter ia é g 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12$00G. 

Não é dividida em partes oi\ series, 
quo só servem para occasienar con-
fusões aos compradores. 

OS 2 4 CONTOS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á v^nda na Agencia de 

Loterias 
RUA DIREITA, 20 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES 1 ABREU. -
Caixa do correio} 77 - S. I 'fítilft 

FA BMC A DE TlftT; 

" C R U Z E I R 
0< ali.ilxo as-leuailoK participam aus sra. oc^oelantCí i'u lin'™ 

dc imprimir, cio., quo sun fabrica jíl «e aolia montada o quo ) i ppíP îr ' ' . „ „ " 
nuilllcs aiiij;us du sua iiidustriu : 

Tinta de escrever em potes inteiros, 1[2,1|4, 
D )) i em vidrôs proprios para coî  .o 
} 

Ohanain a aticncii,, >ra a bo» qualidade de »cu« Cr,„ J f . qno riva|i,,m 
i o-, importadoro» «o «itrwigeiro, e para ti iircçp qBo*A ,Mi ilWior a'f»t'<. 

A» ""«»;.» 1(1!Ia» do cr entilu jiliinttid.-j (. 'n lo.lalp8|wrt|«ÕB« .,„ 
j . l o M i e n» escripluraçio mercantil. pu-
í ltrovamonlo coincçareinna o fabrico d% i i nu , ll(,ra MÊT ^'«lerea -tut.» 

i«-tlnlMp»ra copiar, rnarciW, pwHijo iscar, Unpr lu i J f * es, caii,„b"r, ' 

A'vendaenili daa a» fiotlaria», loja» de farragriJr-i « ua hbrir . 
daa so onyirosiiu A B ' 

6f-RÜA PiRÁTlfilNGA-6 cfĉ AZ 

i 
_ 


